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APRESENTAçÀO 

A economia mundial passa por um processo continuo de arnplas transformaçòes em 

sua estrutura. Desde o fina! da 2!! Guerra, assiste-se a crescente e ràpida intensificaçào da 

produçào e do comércio intemacionais, reconcentraçào e recentralizaçào da acumulaçiio de 

capitai e crescente liberalizaçào dos fluxos de capitais no mercado financeiro mundial, 

decorrentes da maior competiçào entre as econornias centrais e do engajamento de novos 

paises ou blocos de paises no cemlrio econòmico-geopolitico mundial. 

Por cutro lado, assiste-se também a um processo de fragilizaçào dos estados­

naciOnais, tornando-es crescentemente vulnenlveis às decisòes dos grandes capitais 

oligop61icos, com menor capacidade de controle e gestào da politica macroeconòmica, dado 

o prOprio caritter dinàmico com que os capitais podem entrar ou sair de diversos paises, 

afetando enormemente suas condiçòes macroeconòmicas. 

Observa-se também um processo de "integraçao econòmica regional" (em busca de 

vantagens comparativas"}, através da intensificaçào de transaçèies comerciais, financeiras e 

de transferéncia tecnolOgica entre paises de urna mesma regiào. Na Europa, o processo de 

aceleraçào da Uniào Européìa (UE); na América do N orte, a formaçiio do NAFTA; na 

América do Sul, do Mercosul e do grupo Andino; e, no Pacifico Norte Asiatico, o Japiio, os 

"tigres" asiilticos (Coréia do Sul, Taiwan, Hong Kong e Singapura), os '"Novos 

N!Cs(ASEAN-4)" (Tailàndia, lndonésia, Malàsia e Filipinas) e a China, embora muito 

distantes de urna integraçào econOmico-politica propriamente dita, estiio cada vez mais 

articuladas e beneficiam-se com o crescente dinamismo econOmico da regiiio. 

Esse processo de rilpidas transformaçòes econòmico-financeiras e o modo 

diferenciado com que os paises de Terceiro Mundo interagem com elas chamou atençào de 

alguns estudiosos, embora isto nao esteja explicito no trabalho, pois transcenderia a 

proposta centrai e suas limitaçèies. Durante o processo de pesquisa sempre tive urna 

pergunta bilsica: O que permitiu à China crescer tanto, durante os Ultimos quinze anos, e 

promover enorme interesse por parte dos paises capitalistas desenvolvidos, recebendo 
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significativo in:fluxo de Investimento Extemo Direto (lED), a ponto de tornar-se o pais 

receptor de maiores fluxos de lED no mundo em 1994 _ 

A investigaçào dos fatores indutores intemos e extemos do crescimento sustentado 

da economia chinesa podertt contribuir para afastar o simplìsmo de algumas anillises sobre o 

"milagre"chinés. Nào sào somente as politicas de liberalizaçào comercial e financeira que 

explicam o seu sucesso, mas sim urna conjunçào de fatores, de cunho em grande parte 

politico, a principal determinante do desenvolvimento sustentado da economia chinesa. 

Apòs sua abertura econòmica e introduçào das reformas estruturais, a China cresceu 

a taxas médias anuais de 8-10% de 1978 a 1992. Também aumentou significativamente sua 

presença no comércio mundial, basicamente através das exportaçòes de artigos leves, 

intensivos em trabalho e com tecnologia difundida. Para se ter urna idéia, a participaçào das 

exportaçòes chinesas no comércio internacional dobrou em menos de dez anos, sendo que as 

de tèxteis sa1taram de US$ 6,2 bi em 1984 para US$ 23,7 bi em 1993. Logrou também obter 

grande incremento de produtividade com a internalizaçào da tecnologia estrangeira, 

principalmente proveniente do intluxo de lED para a instalaçào de novas plantas produtivas 

destinadas às exportaçòes e do upgrade tecnolOgico do setor produtivo estatal. 

A teoria neochissica explicita alguns condicionantes ao crescimento sustentado da 

economia chinesa e atribui o relativo insucesso das politicas de ajustes de alguns paises 

"emergentes", entre eles o Brasi!, à nào adoçào das regras supostamente necessitrias, 

presentes no Consenso de Washington. O presente trabalho buscad checar a validade de tais 

condicionantes e investigar que outros fatores, tanto intemos quanto externos, também 

poderiam ter in:fluenciado nos rumos tomados pelas autoridades chinesas no 

desenvolvimento das politicas em questào. 

Vale lembrar que, para entender o grau e a magnitude das mudanças ocorridas na 

China, devemos sempre ter ern mente que se tratava de um pafs com o rnodelo socialista 

ortodoxo, com praticamente todas as caracteristicas conhecidas. Pertanto, os efeitos 

rnultiplicadores e aceleradores dos processos de reformas implementados sào muito 

significativos, sobretudo no inicio do novo ciclo criado, na medida em que se parte de um 

estado instìtucional essencialmente rigido e hermético para outro mais tlexivel e aberto. 
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INTRODUçAO 

O objetivo centrai deste trabalho seni estudar a economia chinesa nos Ultimos quinze 

anos ( 1979-1994 ), periodo coincidente com o inicio da introduçào do pacate de reformas 

econòmicas implementadas pelo PC chinès ap6s a morte de Mao T sé-Tung em 1976 e a 

ascensào de Deng Xiaoping na liderança do parti do em 1978. 

A China foi o Unico pais continental a apresentar altas taxas de crescimento durante a 

década de 80. Até entào, os "milagres" eram caracteristicos de paises relativamente 

pequenos (Hong Kong, Singapura e Taiwan, respectivamente com 6, 2 e 20 milhòes de 

habitantes), médios e extremamente homogèneos (Coréia do Sul e Japào), beneficiados por 

fatores nitidamente conjunturais, como a Aritbia Saudita ou pelo excessivo endividamento 

externo (Brasi! e México ). 

Trata-se também do primeiro caso històrico de um periodo de crescimento rapido 

tao duradouro, atingindo um patamar de taxas anuais médias de 10%, de 1978 a 1992, no 

mesmo periodo que as economias centrais e a ampia maioria dos paises subdesenvolvidos se 

retraiam ou cresciam num ritmo muito lento ou ainda passavam por processos de ajuste. 

As reformas implementadas foram quatro; a reforma agricola, com maior 

liberalizaçao para as tomadas de decisòes capitalistas com relaçào à agricultura; a reforma 

industriai, com queda de diversas restriçòes presentes no sistema socialista anterior e com a 

adoçao de urna politica industriai que dava novo tratamento ao capitai e à tecnologia 

estrangeiros; a reforma comercial, significativamente interligada à reforma industriai, com a 

qual o pais inicia graduai processo de abertura, estimulando fortemente as exportaçòes de 

manufaturados intensivos em mào-de-obra; e, por Ultimo, a refonna do sistema financeiro, 

visando atrair novos capitais externos de médio e longo prazos e dinarnizar o setor 

financeiro chinès. 

A relevància desse estudo é também verificar os impactos dessas reformas, 

associados ao contexto internacional, nao sò para a economia chinesa, mas também para a 

economia regional do Leste Asiatico de modo geral, na medida em que, por suposto, o 
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crescimento econòmico da China, cada vez mais aberta ao comércio mundial, afeta o 

desempenho econOmico dos demais paises da regiào. 

Além disso, sabe-se que a China é um grande pais continental, com 

aproximadamente um bilhào e duzentos milhòes de habitantes e, pertanto, ampio rnercado 

consurnidor em potencial e vasto mercado de mào-de-obra de baixo custo. Até 1978, sua 

economia era totalmente controlada por um governo centrai e planificado, que detenninava 

tudo o que deveria ser produzido, quanto, onde e a que preço deveria ser vendido. A 

propriedade era sobretudo coletiva ou govemamental, a mobilidade da mào-de-obra 

praticamente nula e o nivei de abertura econòmica rnuito baixo. 

Do inicio dos anos 80 para ca, o pais se tomou grande absorvedor dos novos fluxos 

de investimento externo direte (IED). Esse direcionarnento estratégico do IED para a China 

atende a um processo maior de profunda realocaçào da produçào mundial, alterando o papel 

de paises ou bloco de paises na nova divisào internacional do trabalho, onde o fechamento 

ou instalaçào de plantas, fusòes e tòrmaçào de joint-ventures, acornpanharn tal processo. 

Os fluxos associam-se principalmente ao movimento de rnigraçào de plantas de 

tecnologia jci difundida e intensivas em m8o-de-obra, em busca de maior competitividade 

internacional através da reduçào dos custos. Porém, nào se pode desprezar outro objetivo 

crucial do capitai internacional nesses influxos de lED, que é justamente o de explorar o 

enorme mercado consumidor chinSs. 

Além disso, percebe-se que grande parcela desse movimento de IED provérn da 

mesma regiào, atendendo a um fator politico de vital importancia: a estratégia dos chamados 

"chineses do ultramar"("overseas chineses", na rnaioria ernpreshrios que migrararn da China 

continental para principalmente Hong Kong, Taiwan, Indonésia, Malcisia e outros paises 

vizinhos, devido à revoluçào socialista de 1949), ao buscarem estabelecer maior integraçào 

econòmica com a China, assentando bases produtivas no continente. 

Diante de crescente competiçào com produtos chineses de baixo custo, os overseas 

migraram suas plantas produtivas para o continente em busca do baixo custo da força de 

trabaho e matéria-prirne local. Na verdade, para alguns tipos de produtos, essa era a Unica 

forma de competirem com os produtos chinesses. Alérn diso, a ameaça de futura subjugaçao 

politica tambérn fez co que os overseas investissem no continente, o que nos leva a concluir 
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que, além do fatar econòmico, as decisòes do investimento externo dos overseas na China 

possuem forte cadter politico, sobretudo diante de grande incerteza de empresirios de 

Hong Kong quanto às conseqOèncias de sua incorporaçào a o continente, prevista para 1997. 

N este sentido, o movimento intenso de lED em direçào à China, esta associarlo, entre outros 

fatores, à tentativa de antecipaçào da integraçào econOmica entre esses paises e o 

continente, visando com isso diminuir o grau de vulnerabilidade em relaçào às politicas 

futuras impactando suas atividades nos respectivos territòrios, caso se concretize a 

possibilidade colocada cima. 

Busca-se também investigar os principais condicionantes, internos e externos, 

indutores do sucesso econOmico chinès. Para isso seril necessario analisar o processo 

històrico da internacionalizaçào da economia mundial, acelerado no pòs-guerra, e a inserçào 

dos NICs asiaticos e da China na economia mundial, assunto que seni discutido no primeiro 

capitolo. As hip6teses bàsicas sào: l"-, tanto o Japào quanto os NICs, considerados 

fundamentais para o crescimento sustentado chinès, foram altamente beneficiados pelos 

fatores geopoliticos no contexto da Guerra Fria e 2"-, a intensificaçiio da cornpetitividade 

intemacional e busca de menores custos nos paises «emergentes" foi outro fator 

fundarnental para o sucesso chinès. 

Outra preocupaçào deste trabalho é tentar questionar a suposta relaçào causai entre a 

abertura econòmica chinesa, a suposta reduçào da intervençiio governamental e a 

liberalizaçào comercial e financeira com seu relativo sucesso econòmico, defendida pelos 

economistas adeptos do Consenso de Washington 1. 

Enfatizarei, tentando deixar claras as verdadeiras causas do crescimento econOmico 

chinès, que o papel do Estado na posiçào de criador, coordenador e direcionador da 

politica industrial implementada, a abertura caracteristicarnente gradual e controlada e a 

sequència das refonnas foram fundamentais para a obtençào dos resultados positivos, tal 

corno ocorreu nos casos do Japào e dos NICs asiaticos. 

lO Consenso de Washington corresponde a um conjunto de doutri.nas neolibcrais, inicialmente apontadas 
por J. Williansom c dcfcndidas pelos 6rgàos cconòmico~institudonais mundiais presentes na cidadc de 
mesmo nome, tais como o FJ\.11, o Bill c o Banco Mundial. Para cntcndcr o que é o Consenso, ver capitulo 
3, pp. 36~37. 
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Ao contrario do que pregam os que tentam associar o crescimento sustentado chinès 

à piena adoçào dos rnandamentos do Consenso, ele se deve a um conjunto complexo de 

determinantes, internos e extemos ao pais, que transcendem em rnuito a simplificaçào de 

atribuir ou nào relaçòes entre a politica econòmica e as pniticas neoliberais. 

Pretende-se mostrar também, que as caracteristicas politicas, sociais e institucionais, 

previamente existentes ao inicio do processo de reformas, foram, na sua maioria, muito 

importantes, na medida em que permitiram a alta capacidade de coordenaçào do Estado 

durante todo o processo. 

O contexto internacional foi e ainda é altamente favonivel à China, principalmente 

ap6s a segunda metade dos 80, quando as econonuas centrais aceleraram suas 

reestruturaçòes produtivas, originando massivos movimentos de ampia realocaçào de 

investimentos extemos, em busca de 11Vantagens comparativas11 e de penetraçào de novos 

mercados. Além disso, a politica protecionista exercida pelos EUA, sobretudo em relaçào ao 

Japào, e a valorizaçào do iene, foram outros fatores estimulantes aos fluxos de lED para a 

China. O pais aparece com marcantes vantagens, tornando-se urna regiào absorvedora 

liquida de lED. 

A seqiiència das reformas implementadas também foi de fundamental importància 

para o crescimento sustentado com estabilidade macroeconòmica. A implementaçào da 

reforma econOmica anterior à politica, prOprio da China, difere substancialmente da 

seqiiència das reformas implementadas na ex-Uniào Soviética, onde a abertura politica 

antecedeu a econOmica. Sera feita breve comparaçào entre esses dois paises, onde busca-se 

associar o papel de determinarla seqiiència do processo de reformas à capacidade do pais 

obter crescimento com estabilidade macroeconòmica, assunto reservado para o capitolo très. 

O trabalho estit dividido em très capitulos: no primeiro, é feita sumaria revisào 

històrica, desde o p6s-guerra, enfatizando os processos de intensificaçào da concorrència 

inter -capitalista e difusào e esgotamento do padrào de acumulaçào assentarlo no modo de 

produçào "fordista" do consumo de massas. Pretende-se mostrar o processo de inserçào dos 

NICs asiitticos e, posteriormente, da China na economia mundial. Por Ultimo, faz-se urna 

anatise da atual situaçào econOmica, apontando dois movimentos cruciais: de um lado o 

processo de globalizaçiio da concorrCncia e, de outro, o processo de internacionalizaçiio-



com-regionalizaçào. Estil dividido estrategicamente em très periodos, para melhor 

compreensao e localizaça:o hist6rica dos fatos. Dos anos cinquenta aos sessenta, os anos 

setenta e dos anos oitenta aos noventa. 

No capitolo dois, investiga-se os condicionantes internos e externos para o sucesso 

econOmico das reformas implementadas a partir de 1978. Este breve capitolo pretende 

apenas situar o leitor, apontando algumas caracteristicas econòmicas, sociais, politicas e 

culturais no momento da introduçào das reformas. Como jil. foi dito, é hip6tese de que tais 

condiç5es agiram na sua maioria, positivamente, na direçào do crescimento econOmico 

sustentado e proiongado. 

O capitulo très inicia-se expondo o arcabouço teOrico do Consenso de Washington. 

A seguir, explicita-se com detalhe as quatro reformas da China, associando-as às politicas 

industriai, comercial, cambial e de estabilizaçào econOmica adotadas, buscando contrapor 

suas caracteristicas com as prescritas pelo Consenso. Faz breve conclusào a respeito do 

programa especifico de reformas implementarlo pela China, apontando-se também alguns 

possiveis e provilveis problemas pelos quais o pais estil. sujeito a passar nos pròximos anos, 

tendo de certa fonna, o presente sucesso arneaçado. Por Ultimo, expòe breve comparaçào 

entre as reformas chinesas e o ocorrido na ex-Uniào Soviética, enfatizando-se quatro 

aspectos: l. A estratégia de politica industriai da cada um dos paises; 2. As seqi.i.èncias das 

reformas, 3. A capacidade de controle do governo sobre as press5es de grupos locais, 

permitindo a implementaçào graduai das reformas e 4. Diferenças hist6rico-estruturais e n tre 

os mesrnos, dificultando a ocorrència de resultados semeihantes caso ambos tivessem 

adotado a mesma estratégia politico-econOmica. 
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CAPITULO l :A INSERçÀO DOS NJCS ASIATICOS E DA CHINA NA 

ILCONOMIA MUNDIAL CAPITALISTA NO PÒS-GUERRA. 

O objetivo centrai deste capituo é buscar os fatores que estimularam os processos de 

industrializaçiio tardia dos quatro paises do Leste Asiàtico num primeiro momento e, 

posteriormente, na China. 

Pretende-se traçar o processo històrico do desenvolvimento econòmico mundial e 

seus impactos nas economias do Leste Asiatico e apontar os principais tàtores indutores da 

rnaior inserçào da regiiio na economia capitalista mundiaL Para isso, é necess{uio 

compreender as profundas modificaç5es econòmicas do p6s-guerra e a significativa 

conotaçào politica de algumas estratégias regionais de desenvolvimento, altamente 

influenciadas pelo confUto ideol6gico-militar entre EUA e URSS. Acredita-se estar na 

geopolitica boa parte do forte estirnulo para o sucesso das politicas desenvolvirnentistas 

desses paises durante o pOs-guerra. 

Historicamente, as estratégias internas de desenvolvimento econOmico viabilizaram­

se (na forma e no ritmo em que ocorreram) em virtude da disposiçao dos EUA por estimular 

o crescimento econOmico daquela regiào, dentro do contexto da Guerra Fria. Essa 

disposiçao pode ser vista tambérn como fruto da prOpria intensificaçào da concorrència 

intercapitalista nos paises centrais, cujo capital migrou para novas clreas do globo em busca 

de vantagens de custo e de novos mercados. 

Para entender o processo e a forma com que ocorreu o aumento da inserçào dos 

paises asiclticos na economia mundial é necessario portanto comprender inicialmente a 

estratégia geopolitica desenvolvida pelos EU A para conter o avanço comunista, nào sO n a 

Europa mas também na Asia. Essa inserçào estcl associarla nao somente à prOpria estratégia 

geopolitica norte-americana mas também à difusào de seu modo de produçào e consumo de 

massas, à crescente perda de competitividade enfrentada pela economia norte-americana, à 

ascensiio da economia japonesa ( produtiva e tecnologicamente ) e às relaçèies que os paises 

asi<iticos passaram a estabelecer com os centrai s. 

Très importantes ondas ciclicas refletem a prosperidade dos paises asiitticos. Na 

primeira, em meados dos 60, o Japào jà aparece como urna economia candidata à grande 

potència econOmica. Na segunda, durante os 70, os tigres asiaticos lograram obter inserçào 
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especifica na economia capitalista. N a terceira onda, ja em meados dos anos 80, aparecem os 

"novos NICs" e a China, esta despontando como grande potència econOmica continentaL 

Para facilitar a aniilise hist6rica, a periodizaçào foi dividida em très partes. A 

primeira enfatiza as principais transformaçòes ocorridas nas décadas de 50 e de 60. A 

segunda busca entender a importància dos anos 70 para a regiào do Leste asiatico e a 

terceira analisa as principais transformaçòes que ocorrem nos anos 80 e 90, relevantes para 

traçar alguns condicionantes essenciais do "boom" econOmico chinès. 

I. Os anos cinquenta e sessenta. 

O pòs-guerra configura um periodo de rapido crescimento da produtividade e da 

intensificaçào do comércio intemacional entre os paises desenvolvidos. Durante o mesmo, 

assistiu-se a ao progressivo encarecimento da mào-de-obra nos paises centrais e a um 

gradativo processo de internacionalizaçào da produçào industriaL Este processo se deveu 

sobretudo à difusào do padriio industral e subseqiiènte reduçào dos preços relativos, 

causando significativos incremento do salario real. 

O periodo caracteriza-se também pela consolidaçào da hegemonia politico­

econòmico-militar dos EUA. A criaçào de novas instituiçòes, tais como a ONU, o FMI e o 

BIRD (Banco Mundial), sào resultantes da prOpria supremacia dos EUA no mundo 

capitalista. Altamente favorecidos pelo desfecho da II!! Guerra, os EUA assurruram 

nitidamente sua posiçào hegemònica,. procurando estabelecer urna nova ordem econOmica 

mundial que lhes favorecesse. 

Os objetivos geopoliticos do imediato pòs-guerra foram os de desindustrializar e 

descentralizar o poder econOmico da Alemanha e do Japào. Porérn, o avanço do comunismo 

soviético no Leste Europeo e vitòrias eleitorais do Partido Comunista em outros paises 

capitalistas levaram à rapida reversào da estratégia inicial. 

O nova objetivo embasou-se no fortalecimento econòmico da Europa Ocidental e do 

Japào para conter a ameaça comunista soviética. Os EUA financiaram a reconstruçào de 

ambos e os manteve sob sua influència politica e militar. 
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No mundo ocidental, também acreditava-se que a reapariçào do Japào sena 

fundamental para a estabilidade politico-econOmica do Pacifico Asiatico. Neste sentido, a 

politica de ajuda dos EUA nào deveria ser direcionada apenas para a Europa mas inclusive 

para o Japào, buscando transformar o pais num eixo-econòmico para a Asia capitalista. 

Além disso, os EUA deveriam participar ativamente nos conflitos ideoiOgico-militares que 

surgissem na regiào. 

A doutrina Truman e o Plano Marshall forarn, respectivamente, os alicerces de apoio 

aos movimentos politicos anti-comunistas e um pacate de recursos destinados à 

reconstruçào européia e japonesa. 

A adoçào do Plano Marshall permitiu, a médio e longa prazos, rnaior integraçào da 

Europa Ocidental, culminando com a constituiçào da CEE em 1958. Em segundo lugar, os 

EUA pennitiram desvalorizaçòes maciças das moedas européias, contrariando as 

determinaçòes estabelecidas em Bretton Woods, porém necessàrias à prOpria estratégia de 

ajuda aos paises europeus. Por Ultimo, permitiram também clara discriminaçào dos produtos 

norte-americanos por parte da Europa e do Japào, ao mesrno tempo em que abriram seu 

extenso mercado aos produtos provenientes daqueles paises 2 

No mesmo periodo, a situaçào da Asia era caOtica. A regiào passou a ser 

crescentemente influenciada pela tentativa de coordenaçào politico-militar norte-americana, 

principalmente em Taiwan, Coréia do Sul e depois, no Vietnà. As razòes estiveram 

totalmente vinculadas à crescente problemcitica da Guerra Fria, com a quebra do monopOlio 

nuclear por parte da URSS e com a expansào da revoluçao chinesa. Diversos envolvimentos 

dos EUA em conflitos armados, entre eles as guerras da Coréia e do Vietna, deixaram clara 

a preocupaçao com os avanços comunistas soviético e chinès. 

A presença noTte-americana na regHio foi importante na medida em que pennitiu aos 

paises capitalistas da regiao reduzirem gastos militares ao aceitarem proteçao dos EUA, 

direcionando recursos para outras <ireas. Outro fatar foi o de inibir a formaçao de conflitos 

regionais, conferindo certa "pax asiatica", fundamental para o sucesso da estratégia 

geopolitica noTte-americana. 

2TEIXElRA,(l993), p. 37 
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N este contexto, os paises do Leste Asiatico foram beneficiados pelo significativo 

influxo de capitais norte-amerìcanos. Deve-se deixar claro que nesse periodo, os principais 

canais de entrada de recursos externos nos paises em desenvolvimento ocorreram 

principalmente de très formas: através da ajuda governamental ( desde os anos 50), do 

Investimento Externo Direte ( lED ) e das transferèncias de recursos militares, pelas quais a 

Coréia do Sul fai bastante beneficiarla: recebeu ampia ajuda norte-americana durante a 

Guerra da Coréia e depois foi base militar do exército norte-americano durante a Guerra do 

Vietnà, o que lhe proporcionou significativa entrada de divisas. Além disso, durante os 60, 

seus déficits em conta corrente, necessarios para sua reestruturaçào produtiva, foram 

financiados com expressiva ajuda extema, sobretudo proveniente dos EU A. 

Outro pais asiatico beneficiarlo pela ajuda govemamental dos EUA foi Taiwan, que 

recebeu um total de 1,4 bilhòes de dòlares durante 15 anos (1951-1966) e ajuda no controle 

da inflaçào.3 No caso de Taiwan, o interesse maior norte-americano era impiantar base 

nuclear no territOrio taiwanès, o que nào foi possivel devido à forte reaçào por parte da 

continente chinès. 

Do ponte de vista produtivo, comercial e financeiro, os anos 50 se caracterizaram 

por um periodo da difusào do padrào de produçào e consumo de massa norte-americanos e 

da consolidaçào do d6lar como meio de pagamento internacional, em detrimento da libra 

esterlina. 

Ap6s o imediato pòs-guerra, marcado pela expansào das exportaç5es de 

manufaturados norte-americanos para o resto do mundo e pelo endividamento financeiro 

deste contra os EUA, a concorrència intercapitalista intensificou-se com a expansào de filiais 

de grandes corporaç5es industriais norte-americanas, a partir de meados dos 50. Esse 

processo de difusào deste padrào de produçào e consumo ao mesrno tempo acelerou a 

reversào da balança comercial dos EUA em relaçào à Europa e ao Japào, na medida em que 

as filiais passavam a produzir nesses paises parte do que era anteriormente importarlo dos 

EUA, como estimulou a concorrència intercapitalista global, na medida em que o capitai 

produtivo europeu, ameaçado pela nova concorrència local, migrava para outras partes do 

mundo, em busca de maior competitividade e de novos mercados. 

3FAJNZYLBER, F. A lndustrializaçao Trunca cm América Latina. p. 103-148. 
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Esse movimento de migraçào de empresas multinacionais norte-americanas para 

novos mercados atendeu à perda de competitividade dessas empresas, decorrente das 

desva1orizaçòes cambiais das moedas nacionais européias, da perda de mercados na Europa, 

apòs o avanço da integraçao econOmica entre os paises europeus e da tOrte penetraçào de 

artigos leves e intensivos em mao-de-obra em seu mercado doméstico, provenientes nào sò 

da Europa mas também do Japao. O resultado foi crescente pressào sobre sua balança 

comercial, até entao superavitiria. 

Por outro lado, a migraçao de empresas multinacionais norte-americanas e européias 

atendeu sobretudo à necessidade de conquistar novos mercados no mundo, devido ao 

esgotamento da difusao do padrào de produçào de massas, ocorrido dentro do prOprio 

territOrio norte-arnericano e do europeu ocidental. À migraçào produtiva, agrega-se a 

migraçào financeira, com a abertura de diversas agèncias de bancos norte-americanos na 

Europa. 

Os EUA passaram a ser, no lugar da Inglaterra, os emissores da moeda internacional, 

movimento que jà se iniciara no inicio nos 40. Explicitarnente a moeda mais forte, devido ao 

desempenho macroeconòmico dos EU A e à sua condiçào de creder internacional, o dòlar 

consolidou seu papel de meio de pagamento para as transaçòes comerciais e financeiras 

intemacionais. Porém, na medida em que esse desempenho econOmico passa a ser ameaçado 

e o euromercado de divisas constituido, o valor e estabilidade da moeda americana passaram 

a ser crescentemente questionados. 

O Japao se configurou como grande potència econOmica e como um grande 

mercado. O pais passou por profunda reestruturaçào socia1 e econOmica, implementou 

significativa reforma agniria ainda sob o dominio politico direto noTte-americano, 

adaptando-se muito bem à nova ordem econòmica internaciona1, e "apadrinhada" pelo 

interesse geopolitico noTte-americano, sua economia logrou obter enonnes incrementos de 

produtividade e elevaçào dos sa1arios reais. Seu parque industrial tornou-se gradativamente 

diversificarlo e passou crescentemente a dominar a economia regiona1 do Pacifico N orte. 

No fina] dos 60, observam-se altas taxas de crescimento nos quatro paises do Leste 

Asiàtico. Coréia do Sul, Hong Kong, Taiwan e Sìngapura davam claros sinais de 

prosperidade. Tais paises receberam grande influxo de lED e de empréstìmos externos. 
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Estimularam enormemente a produçào intensiva em mào-de-obra voltada para a exportaçào 

e beneficiaram-se com a significativa transferència tecnolOgica via IED-joint-ventures por 

parte de empresas japonesas. 

A China, nitidamente associarla à URSS e completamente hostil aos Estados Unidos 

durante os 50, torna-se, nos 60, hostil a ambos. Esta década foi marcada pela emergència da 

politica autònoma chinesa, rompendo laços com a URSS, episOdio conhecido por "cisma 

sino-soviético". Ao final da década, assistiu ao grande salto econòmico obtido por seus 

vìzinhos. Neste momento, jà era influenciada pelo sucesso japonès e pelos resultados da 

crescente dominaçào regional do mesmo, o que sem dllvida influenciou o pais em direçào às 

mudanças de atitude que viriam a ocorrer no inicio da década seguinte. 

Havia na China o diagnOstico de que a pobreza estava frustrando as mais urgentes 

politicas nacionais e de que somente um crescimento econòmico mais acelerado poderia 

atender à estratégia de responder tanto à superioridade soviética quanto à dominaçào 

Japonesa. 

Os principais pontos-chaves desse periodo foram, portante : 

• O inicio da guerra-fria, fator fundamental para a mudança estratégica notte-americana em 

relaçào ao resto do mondo e para as politicas de influència sobre a regiào do Leste Asiàtico. 

• A difusao do padrao de produçào e consumo dos EUA nos demais paises centrais, 

inclusive o Japào. 

• A reconstruçào da Europa e a formaçào de CEE em 1958, o que acarretou numa 

crescente integraçào comercial e produtiva e comercial regional, impondo dificuldades à 

expansào da produçào e à penetraçào de produtos norte-americanos no mercado europeo. 

• A reconstruçào do Japào, também ingressando no mercado internacional de produçào e 

consumo de massas. 

• A consolidaçào do d6lar como meio de pagamento internacional e urna moeda nacional, 

dependente do desempenho macroeconòmico dos EU A. 
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11. Os anos setenta 

Os anos 70 iniciam-se em mem à cnse monetaria internacional, com a ruptura 

definitiva do padrào-d6lar e a mudança do regime de taxas de càmbio fixas para o de taxas 

flutuantes. Porém, a crise também é produtiva, com o esgotamento do padrao industriai 

vigente e saturaça:o da difusao dos bens duniveis nos paises capitalistas centrais. 

O comércio intemacional sofreu significativa retraçào e as margens de lucro das 

empresas multinacionais, em grande parte norte-americanas, passaram a ser crescentemente 

pressionadas pelo alto grau de endividamento contraido nos anos 60 e pelo alto nivei de 

capacidade ociosa, elevando-se os custos produtivo e financeiro e, com eles, agravando-se a 

inflaça:o e a perda de competitividade no comércio internacional. 

Os choques do petròleo foram um fator agravante para o desempenho econOmico 

mundial, na medida em que as tendèncias contracionistas ja estavam presentes desde o final 

da década de 60. 

O agravamento do déficit do balanço de pagamentos dos EUA e a quebra de 

confiança no d6lar, fizeram com que os EUA implementassero urna politica de 

desvalorizaça:o graduai do dòlar, durante quase t oda a década, vi sand o retomar a 

competitividade extema. 

Nos demais paises centrais, os ajustes vanaram entre ortodoxos e relativamente 

flexiveis, embora os resultados comuns a todos, em maior ou menor grau, foram reduçào do 

nivei de atividade, queda do emprego e elevaçào da inflaçào. 

A reduçào do crescimento do produto e a reciclagem dos petrod6lares elevaram 

rnuito a liquidez intemacional, o que estirnulou grandes volumes de empréstirnos, a taxas de 

juros muito baixas, aos paises em desenvolvimento, com destaque para os latino-americanos 

(Brasi! e México) e os paises do Sudeste Asiatico, destacando-se a Coréia do SuL 

Com relaça:o aos NICs asiiticos, estes passaram durante o periodo por 

impressionante ritmo de crescimento econOmico. Foram altamente influenciados pelas 

circunstàncias politicas, institucionais e sociais e também pelo contexto internacional. 

Assistiu-se, durante este periodo para esses paises: 
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• Ripido crescimento do produto; 

• ripido crescimento da produçào; 

• enorme expansiìo das exportaçòes industriai, e 

• significativa elevaçào da renda per capita e dos salitrios reats, a despeito do forte 

contrale governamental, comum a todos eles, e do baixo poder sindicaL 

FreqUentemente, o sucesso econòmico do Leste Asiatico é exclusivamente atribuido 

às politicas de total abertura ao comércio internacional, à reduçào da intervençào estatal e à 

presença massiva de lED, fatores que, como fui adequadamente colocado por 

FAJNZYLBER (1983), "mascaram os fatores realmente indutores do forte ritmo de 

crescimento" .4 

Os quatro NICs asiliticos estabeleceram vinculos muito fortes entre as politicas 

industriai e comercial e, para que isso fosse passive!, vhlvel e exitoso, utilizaram marcada 

intervençào estatal no papel de promoçào, coordenaçào e de direçào das politicas em 

questao. Deve ficar clara que a politica de exportaçào implementarla pelos NICs exigiu do 

Estado a concessào de incentivos fiscais para a compra de produtos intermediirios 

destinados à elaboraçao de exportàveis, de impostos diretos e indiretos para produtos e bens 

de capitai destinados à exportaçào e financiamentos subsidiados para a aquisiçào de insumos 

e investimentos fixos para os exportadores. 

Além disso, foram estabelecidas regras claras vinculando importaçòes e exportaçòes 

ao nivei da unidade empresarial e um critério altamente seletivo na escolha dos incentivos, 

combinando com isso as politicas de export oriented com as "substituidoras de importaçào". 

Percebe-se aqui um importante vinculo entre as politicas industriai e cambiai. Os 

incentivos listados acima, alterararn significativamente as taxas efetiva de dìmbio para as 

exportaçòes e importaçòes. O car:iter seletivo aproxirna o regime cambiai ao de taxas de 

cambio rnUltiplas, onde a promoçào das exportaç5es é sobretudo dinamizada por urna taxa 

cambiai efetiva altamente favorivel a determinadas importaç5es5 . Trata-se portanto da 

urna politica deliberarla de distorçio de preços relativos. 

4FAJNZYLBER, Opcit, p. 103. 

5cANUTO. O. Brasile Coréia: Os (des)caminhos da industriali:t.açào tardia, p. 33-34. 
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A articulaçào capitai privado-Estado apresenta aqui caracteristicas especificas aos 

NICs asiiticos, nào presentes na mesma intensidade no caso dos NICs latino-americanos. Q 

capitai privado, abstraindo algumas diferenças locais, aparece no exemplo asiatico como 

executor da politica planejada e determinarla pelo Estado e com poder de influència 

relativamente baixo neste periodo. A constituiçào de grandes conglomerados nacionais 

como os Chaehols coreanos, foi um fatar que dinamizou e possibilitou tornar mais eficaz a 

prOpria politica industriai. 

A articulaçào capitai estrangeiro-capital nacional também foi peculiar. A inversào 

extema direta ocorreu ampiamente por meio de joint-ventures, onde muitas vezes a 

participaçào do capitai acioncirio da estrangeira foi minoritciria, vindo de encontro a um 

projeto estratégico governamental de promoçao do desenvolvimento econOmico com 

soberania nacional. Nas palavras de F AJNZYLBER ( 1983 ), essa idéia pode ficar mais clara : 

11N1io é a orientaçào às exportaçòes per se a causa dos efeitos 

diniìmicos sobre a economia, e sim, quando as exportaçòes sào 

resultado do processo local no qual se incorpora e difunde a lOgica 

industriai ao patrimOnio local"6 

A concentraçào das exportaçòes de bens de consumo intensivos em mào-de-obra 

obviamente atendeu aos baixos custos da mesma em relaçào aos paises centrais de très 

rnodos: 12
, à perspectiva das grandes corporaçòes multinacionais arnpliarern sua 

participaçào no mercado intemacional com reduçào de custos, num contexto de crescente 

concorrència ìntercapìtalista e esgotamento do padrào industriai vigente; 2!!., à perspectìva 

de conquistar novos mercados regionais, ainda que de fanna reduzida e mais demorada; e, 

32, ao pròprios ìnteresses nacionaìs dos NICs de estabelecerem um tipo especifico de 

inserçào na economia capitalista mundial, aproveitando ampiamente suas "vantagens 

comparativas11 e elaborando politicas coerentes com o prOprio processo de mudança do 

contexto econOmico internacional. 

As posturas do GATT e dos EUA durante o periodo foram tarnbém de encontro aos 

interesses desenvolvimentistas dos paises asiaticos: nào se preocuparam com as politicas 

protecionistas e de subsidios às exportaçòes promovidas pelos NICs, pois fazia parte da 

6pAJNZVLBER, Opcit, p. 104 
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pròpria lOgica governamental norte-americana desenvolver a regiào asiatica, a despeito da 

ripida elevaçào dos déficits comerciais dos EU A em relaçào à rnesma_ Outro pais que se 

beneficiou enormemente com a politica desenvolvimentista asiatica foi o Japào, ao 

encontrar crescente mercado de bens de capitais para sua indUstria, mais do que 

compensando a perda de competitividade nos produtos intensivos em trabalho em relaçào 

aos NICs. Esse mesmo movimento tomaria a ocorrer nos anos 80, com os pròprios NICs, 

investindo em plataformas de montagem para exportaçào nos "Novos NICs" e na China. 

Durante os 70 assistiu-se a urna acentuada valorizaçào do iene frente ao dòlar, fato 

que também parece ter sido importante para o desenvolvimento da regiào asiatica. 

Lembramos também que, sendo o Japào um pais extremamente escasso de produtos 

naturais, a subida dos preços das commodities no inicio dos 70 exigiu aceleraçao do 

processo de reestruturaçào de sua base produtiva. Neste contexto, estimulado pela prOpria 

valorizaçào do iene, o capitai japonés migrou para diversas ilreas do mundo, objetivando 

vantagens comparativas na extraçào e beneficiamento de recursos naturais. 

A perda de competitividade das exportaç5es japonesas foi evitarla com ampio 

processo de global sourcing, associarlo à prOpria reestruturaçào produtiva em direçào à 

micro-eletrOnica. 

A valorizaçào do iene estimulou também a instalaçào da indUstria leve e intensiva em 

mào-de-obra nos NICs asiaticos, exercendo um papel altamente dinàmico para a regiào. Ao 

mesmo tempo, sendo os produtos destinados ampiamente ao mercado internacional e nà:o 

ao mercado doméstico dos NICs, essas plantas necessariamente possuiam um grau 

tecnolOgico avançado e fortemente adaptado às exigéncias internacionais. 

O processo de transferéncia tecnolOgica descrito acima permitiu a continua 

transfonnaçào tecnolOgica do Japào e dos prOprios NICs, mais notadamente da Coréia do 

Sul, que logrou impiantar seu parque industriai pesado e automobilistico com tecnologia de 

ponta e altamente competitiva no mercado intemacional. No caso de Taiwan, tal fato 

ocorreu em menor escala, embora com forte presença estatal. Nos casos de Singapura e 

Hong Kong, esses se tomam cada vez mais entrepostos comerciais, configurando 

caracteristicas um pouco diferentes das aqui presentes. 
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Outro fator indutor do lED japonès foi a crescente politica protecionista norte­

americana em relaçào aos produtos japoneses. Tal fato exigiu que empresas japonesas 

migrassero para outros paises e exportassem por estes, despistando com isso o contro le dos 

EU A sobre suas exportaçèies. 

O movimento de lED in tra-Leste Asiatico, iniciado nos 70~ foi bastante significativo, 

o que permitiu ampia transferència de know-how e de aprendizado tecnolOgico 

provenientes do Japào e NICs em direçào aos prOprios NICs, aos "'Novos N1Cs"7 e à China. 

Porém, é na segunda metade dos anos 80 que este movimento se intensificou, beneficiarlo 

pelas pr6prias mudanças tecno16gicas a nivei global, que viabilizaram seu dinamismo. 

No inicio dos 70, a China reafi.rmou relaçèies diplomitticas com os Estados Unidos e 

na segunda metade da década, "comprou" o pacate de reforrnas do Pacifico AsiAtico, 

espelhando-se sobretudo nos NICs. As principais medidas adotadas foram as de reduzir 

drasticamente seus gastos militares, iniciar o processo de abertura econOmica e subordinar 

os fatores geopoliticos ao crescimento econOmico. Durante os &0, da continuidade a esse 

movimento, reatando relaç5es diplomaticas com Taiwan e outros paises asiaticos, da novo 

tratamento ao capitai estrangeiro e implementa ampio processo de reformas estruturais 

intemas, passando a ter sua economia crescentemente orientada pelo e para o mercado, 

iniciando um novo sistema econòmico que, apòs o XII plenario do PC chinès, em 1992, 

ficaria conhecido por "Economia Socialista de Mercado". 

Respeitando a mudança estratégica, a China passou a adotar urna politica bastante 

conservadora e crescentemente subordinada aos interesses norte-americanos. Retirou o 

apoio à Coréia do N orte no confronto com a Coréia do Sul e recusou-se a conceder ajuda à 

primeira em seu programa nuclear, em 1975. Os objetivos faziam parte de urna lOgica maior 

de manter a paz no Sudeste Asiatico. Em 1978 reatou relaçòes diplomaticas com o Japào e, 

em 1979, passou a estabelecè-las com Taiwan. 

70s "Novos NICs" também conhecidos na literatura como ASEAN 4 ou "2a onda "dos NICs, compOem os 
scguintes paises : Taili.ì.ndia, Indonésia, Filipinas c Mal<lsia. 
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111. Os anos oitenta e noventa. 

O inicio dos 80 foi marcado pela revalorizaçào do dòlar e a subida do nivei das taxas 

de juros (obrigando os demais paises centrais a promoverem ajustes macroeconòmicos), 

pela profunda crise de endividamento dos NICs latino-americanos e pela intensificaçào e 

reestruturaçào dos NICs asùiticos, o que jci vinha ocorrendo. 

Associarlo à dnlstica alteraçào do cencirio econOmico intemacional, assistiu-se nos 

80 a um acelerado processo de reestruturaçào econòmica mundial, culminando nurn intenso 

movimento de capitais a partir da segunda metade da década. 

A reestruturaçào converge para dois rnovimentos importantes: de um lado, a 

"globalizaçio da concorrència 11
, na medida em que o espaço econòrnico rnundial é 

ampiamente explorado, criando necessidades de profundas alteraçòes globais na estratégia 

empresarial; de outro, a "internacionalizaçio-com-regionalizaçio118
, explicita na 

aceleraçao da integraçao da UE, na constituiçao do NAFTA, do MERCOSUL e na 

intensificaçào das transaçòes comerciais intermediarias e financeiras entre os paises do 

Pacifico Norte Asiàtico. 

Deve-se ficar claro que esta longe de ocorrer a forrnaçào de um bloco econòrnico na 

Asia tal como ocorreu na América do N orte e Europa, basicamente por très razòes: 

l. Devido a intensa competiçào intra-regional, ao contrario da rnaior complementaridade 

presente nos outros dois; 

2. devido a maioria da produçào regional ser destinarla para fora da regiào, reforçando o 

primeiro fator; 

3. pela razào de grande parte do insumo para o tipo de produçào regional provir de outras 

regiòes do globo? 

Esses pressupostos sào no minimo questiorniveis, na medida em que, embora nào 

haja urna relaçào de complementaridade explicita entre a produçào intermediaria e final 

entre os paises envolvidos, existe forte relaçào cooperativa intra-regional na tentativa de 

ganhar novos mercados em outras regiòes. 

8cANUTO, O, Op cit, p. 139. 

9CANUTO, O, Op cit, p. 139-158 
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Esses movimentos estfio associados à recuperaçào da econonùa norte-americana, a 

partir de 84, e aos resultados da continua valorizaçào do iene em relaçào ao dòlar, causando 

impactos importantes para a economia japonesa, afetando a competitividade de seus 

produtos e induzindo-a a urna mai or abertura intemacional. 

A regionalizaçào de grandes mercados e a globalizaçào da concorréncia estimularam 

enormemente a volta dos grandes fluxos de lED, assim como a formaçào de redes de 

produçào de caràter regional. Grande parte desse lED ocorreu sob a fanna de fusòes, 

formaçào de joint-ventures e reconversào e troca de plantas entre bases locais. O resultado 

liquido desse processo pode ser visto pelos dados a seguir: De 1980-88, o estoque de lED 

intra-UE aumentou de 6% para 11% do total mundial; os EUA tomaram-se o principal pais 

absorvedor de fluxos de lED, elevando sua participaçào de 18 para 27% do fluxo total e o 

Japào se tomou o principal investidor extemo, passando de 4% para 11% do total mundial. 10 

Nào se pode esquecer que os intensos movimentos de IED durante esse periodo 

estào associados ao processo de liberalizaçào financeira, iniciado ainda nos 70, e às 

inovaçòes bancMias e tecnològicas, permitindo maior agilidade e liberdade aos fluxos 

migratòrios de capitais. 

A regiào do Pacifico Norte Asicitico passou a receber crescente volume de lED, 

superando a América Latina. Grande parte desses fluxos é composta pelos intra-regionais, 

tornando-se os NlCs os maiores investidores ex:ternos dentro da prOpria regiào. Provém 

também do Japào e dos EUA, deixando claro o interesse de montar redes regionais nos 

setores metal-meciìnico e eletrònico, com alto coeficiente de exportaçào para fora da regiào. 

As atividades de montagem com utilizaçào intensiva de mào-de-obra foram 

transferidas dos quatro NICs e do Japào para os "Novos NICs" e para a China, o que 

explica o fato de grande parte do lED para o Leste Asiatico originar-se na prOpria regiào. 

Esse fatar é fundamental para entender nào somente as altas taxas de crescimento 

econOmico da China, mas também o caràter especifico de sua inserçào econOmica, muito 

mais pr6xìma do modelo dos NICs que do Japonès, a despeito de suas peculiaridades. Este 
o 

estudo senl reservado para o r capitulo. 

10cANUTO, O, Op cit, p. 144. 
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No que diz respeito estritamente à China, a década de 80 se caracterizou pela 

implementaçào de seu ampio programa de reformas, iniciado jà no fina! dos 70. As reformas 

agricola, industriai, comercial e financeira foram paulatinamente implementadas e liberou-se 

progressivamente o sistema de produçào e de decisòes de preços. Seus gastos militares 

mantiveram-se bastante reduzidos, crescendo abaixo do PIB, o que a pennitiu dirigir 

esforços para outras areas prioritàrias. 

No campo geopolitico, o objetivo de obter a cooperaçào comercial dos EUA fez 

com que a China reconhecesse Israel e abandonasse a intençào inicial de lucrar com as 

disputas politicas no Oriente Médio. Recentemente, durante a votaçào na ONU a respeito da 

pennissào da invasao militar norte-americana ao Iraque, a China, historicamente contraria à 

politica intervencionista ocidental a paises do Terceiro Mundo, se absteve, esperando com 

isso beneficiar -se da cooperaçào comercial norte-americana. 

A China também se reaproximou de Taiwan, de quem se beneficiou enormemente. O 

continente recebeu forte migraçao de plantas taiwanesas de tecnologia difundida e intensivas 

em mào-de-obra, como os de calçados, brinquedos e tèxtil. 

Apontaremos no capitulo 2 algumas caracteristicas da economia chinesa, existentes 

no momento de implementaçào do processo de reformas e consideradas fundamentais para 

explicar o sucesso das medidas adotadas. Este capitulo possui o papel de apenas mostrar ao 

leitor a importiincia dessas caracteristicas para os resultados das politicas implementadas. 

No capitulo 3 busca-se entender o processo de crescimento econOmico auto­

sustentado na China, a taxas médias de 8-10% a. a durante o longo periodo de quinze anos 

( 1978-1992) e responder às questòes colocadas na introduçào. 
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CAPJTULO 2: CONDTçÒES INICIAIS PARA A REFORMA. 

A China cresceu de 1952 a 1978 a taxas médias de 5% ao ano. Durante o mesmo 

periodo, foi bem sucedida no controle da inflaçào e também sofreu pouco com problemas de 

balanço de pagamentos. 

Praticamente nào passou, durante as décadas de 70 e &0, pela forte instabilidade 

macroeconòmica que atingiu grande parte dos paises capitalistas. Tomou empréstimos 

extemos em escalas muito reduzidas até o inicio da década de 80, fatar que teve especial 

importància na medida em que o pais nào se tornou fmanceiramente vulneràvel à subida dos 

juros intemacionais, como ocorrido com diversos paises do Terceiro Mundo. Em 1979, o 

estoque total da divida externa representava apenas 11,5% das exportaçòes, o que confere 

um baixo indice de endividamento. Ainda, foi durante a década de 80 que a China contraiu a 

maior proporçào de seu endividamento extemo, quando justamente os demais paises do 

Terceiro Mundo passavam por fortes dificuldades de obtençào de novos financiamentos. 

A aversào hist6rica à tomada de empréstimos extemos por associi-los a um sinal de 

fraqueza e a busca permanente pela auto-suficiència sào fatores que podem explicar a opçào 

pelo baixo endividamento. A tabela 2.1 traz urna comparaçào do endividamento extemo 

com outros paises do Terceiro Mundo. 

Como se pode verificar, durante a década de 80, percebe-se que a China se 

endividou muito menos que outros paises em desenvolvimento, fato que parece ter influido 

bastante para sair praticamente imune a politica de subida dos juros intemacionais, a qual 

levou alguns paises ao colapso em suas contas extemas e à necessidade de adotar fortes 

politicas de ajuste macroeconOmico. 

Outro fator qure chama a atençào é que, a partir de 86, houve significativo 

crescimento das tomadas de empréstimos extemos pela China, elevando consideravelmente a 

proporçào de sua divida externa sobre o PIB, nurn momento em que o crédito intemacional 

se contraiu aos paises latino-americanos e se expandiu para os asiaticos. 
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TABELA2.1 
PAiSES SELECIONADOS: DIVIDA EXTERNA COMO PARTICIPAçÀO DO PIB 

1980, 1986 E 1991 (%). 

PAlSES 1980 1986 1991 
China 1.5 8.5 16.4 
Aruentina 48.4 70.5 49.2 
Brusii 31.2 43.7 28.8 
TchccosiO\ aquia - 12 29.5 
Hungria 448 74.0 77.0 
lndia Il 9 21.3 29 7 
lndoné~ia 28 52.2 66.4 
Coréia 48.7 45.5 l·t4 
Malàsia 28 86.5 47.6 
Mc xi co 30.5 82.5 36.9 
PolOnia - 51.5 61.4 
Tailandia 26 45.4 39.1 

Fonte: World Baok, World Debt Tablcs, 1992-1993. 

A auto-suficiència permitiu que o pais passasse praticamente imune aos dois choques 

do petròleo Sendo um grande produtor de petròleo para o proprio mercado interno, os 

choques nào resultaram em pressoes significativas nas contas externas e no custo de vida. 

Além disse, dado o baix.issimo grau de abertura (X+M)/PlB, à época, em torno de 8 %, os 

ajustes ocorridos nos paises desenvolvidos durante os 70 e inicio dos 80 pouco atingiram a 

economia chinesa. 

Outra condiçao bastante favonivel parece ter sido a alta taxa de poupança doméstica. 

Segundo alguns analistas, a taxa de poupança correspondia, no momento inicial das 

reformas, a 30-35 % da renda, ou seja, mais alta do que a do proprio Japao no periodo 

precedente ao boom economico. As principais razoes para urna taxa de poupança doméstica 

tao alta seriam o baixo acesso aos mercados e o alto indice de poupança forçada A 

poupança doméstica rural representava~ em 1978, cerca de 75% da poupança total. 

Apòs o inicio das reformas, a taxa de poupança doméstica pode ter subido ainda 

mais, na medida em que os agricultores tiverarn suas rendas elevadas com a mudança do 

sistema de preços. Além disso, as familias passaram a ter acesso a novas oportunidades 

lucrativas, como a expansao da area agricola tàmiliar ou a formaçao de pequenas empresas 

rurais, altamente estimuladas pela politica do governo Tal fato parece ter também 

contribuirlo para a manutençao da inflaçao em niveis satisfat6rios, pelo menos no inicio do 

periodo. 
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Durante os anos 60 e 70, as taxas de crescimento chinesas foram bastante inferiores 

às de alguns vizinhos asiaticos. Durante as tres décadas ap6s a revoluçào de 1949, muito 

pouco foi o incremento de produtividade e de tecnologia foram muito baixos, a despeito de 

outros ganhos obtidos na area social 

Em meados dos 70 havia o claro reconhecimento de que se o pais nào revertesse sua 

estratégia, a distància tecnologica em relaçào aos vizinhos seria crescente. Obviamente, o 

impulso por "correr atras" da estratégia dos vizinhos associou-se sobretudo a fatores 

geopoliticos no contexto de agravamento da Guerra Fria. Outro fator importante é que 

alguns inimigos da China cresciam muito rapidamente, podendo a vir a representar séria 

ameaça para a China comunista. A tabela 2.2 mostra a comparaçào entre as taxas de 

crescimento entre alguns paises asiaticos de 1970 a 1976, periodo imediatamente anterior à 

introduçào do pacote de reformas econòmicas na China. 

TABELA2.2 
ECONOMIAS SELECIONADAS : T AXAS DE CRESCIMENTO DO P m E DO PIB PER CAPITA, 

1960-1976. 

PAISES PIB PIB per capita 
Japào 9.1 8.0 
Coréia do Sul 9.6 73 
Singapura 9.5 7.5 
Taiwan 9.0 62 
Hong Kong 8.7 6.4 
Tail<'ìndia 7.7 4.6 
Mah!s1a 6.7 39 
Filipinas 5.4 24 
Indonésia 5.2 3.1 
Paquistào 6.1 3.2 
!n dia 3.5 J.2 
Myanmar 2.9 0.7 
China 5.7 3.6 
Média NTCs asiaticos 9.2 6.9 
Média - paiscs cscolbidos 6.85 4.46 

Fonte: World Bank, World Bank Atlas, 1978. 

Como visto, tanto o baixo grau de endividarnento e o controle macroeconòmico 

quanto a ameaça de potencias emergentes na Asia, sobretudo da URSS e do Japào, além da 

crescente importancia dos NICs no cencirio econòmico internacional, foram fatores que nào 

27 



s6 impulsionaram as autoridades chinesas a transforrnar o pais numa grande força 

econòmico-militar mas também foram de certa fanna direcionadoras das mesmas politicas. 

Veremos mais detalhadamente no pr6ximo capitolo como se formou o conjunto de 

condicionantes para as reformas, associando caracteristicas exclusivamente internas à China 

à caracteristicas externas, sobretudo no que diz respeito às mudanças ocorridas na economia 

mundial e aos reflexos recebidos pelo Leste Asiatico. 
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CAPiTULO III : AS REFORMAS ECONÒMICAS DA CHINA. 

Este capitolo descreve as quatro reformas implementadas pelo governo chinès. A 

ènfase seri dada à reforma industriai, sobretudo no que diz respeito ao papel do Estado e à 

articulaçào estabelecida com as politicas comercial e de atraçào do capitai estrangeiro no 

processo. 

Busca-se aqui apontar os principais fatores que pennitiram que a economia chinesa 

crescesse a taxas elevadas, durante um periodo em que os paises capitalistas desenvolvidos 

passavam por sérias dificuldades e necessitavam implementar, em maior ou menar grau, 

politicas de ajuste macroeconòmico, levando à reduçào das taxas de crescimento_ 

Por outro lado, os paises capitalistas em desenvolvimentos passavam, na primeira 

metade dos 80, por forte processo recessivo, decorrente da subida dos juros intemacionais e 

consequente crise de endividamento. Mesmo apòs a recuperaçào da economia norte­

americana a partir de 1984, estiveram muito long e de obter taxas de crescìmento pr6ximas 

dos niveis alcançados pelos chineses. 

Veremos, neste capitulo, que as reformas implementadas, tanto a agricola, quanto a 

industriai, comercial e a relacionada ao tratamento dado ao capitai estrangeiro foram muito 

importantes para explicar nào s6 o crescimento mas também os ganhos de produtividade e 

melhora do padrao médio de vi da da sociedade chinesa. 

Enfatizaremos a forte articulaçào presente entre as politicas agricola, industriai e 

comercial, que pennitiu significativos ganhos com a transmissào dos resultados da cada urna 

delas para as demais, levando aos ganhos globais conhecidos e mantendo-se a distribuiçao 

social da renda. Nesta articulaçào, o papel do Estado foi muito importante, na medida em 

que fui capaz de ampliar o dificil processo de incorporar urna economia socialista na esfera 

capitalista mundial, sem levar seu prOprio sistema econOmico ao colapso. 

Tentaremos mostrar também que o crescimento da economia chinesa estit inserido 

num contexto de ìntensificaçào da internacionalizaçào e regionalizaçào do capitai, a partir de 

meados dos 80, movimento que explica a adoçao de um conjunto especifico de politicas 

adotado pelas autoridades chinesas. 
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O gnifico 3 l abaixo retrata as taxas médias anuais de crescimento do PNB chinès 

entre 1980-92 Selecionou-se 1980 como o ano inicial por ja refletir os efeitos das reformas 

agncola e industriai. 

GRAFI C O J . t- C HI'A 
TA"\AS RF \IS DE C RESCI\! F.'ITO D O 1' '18 

1980-1992 . 
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Fonte: OYERHOLT, W (1993). pp. 4 

Objetiva-se mostrar também que, ao contnirio do que prega o Consenso de 

Washington, as reformas economicas na China atendem a critérios com relevante peso 

social, procurando preservar a sociedade de problemas resultantes de um processo de 

abertura e desregulamentaçào nipido e descuidado. 

J. O Arcabouço Teorico do Consenso de Washington 

O Consenso de Washington associa o relativo sucesso do processo de reforma chinès 

à suposta piena adoçao do seu receituario, ja bastante conhecido, para as politicas de 

estabilizaçao e de retomada do crescimento economico de paises em desenvolvimento. 

Ao usar o exemplo chinès como caso exitoso de incorporaçào pratica de seu 

receituario, o Consenso associa a dificuldade de sucesso na estabilizaçào de alguns paises 

"emergentes," entre eles o Brasi!, à nao adoçao piena de suas regras 

As principais regras do Consenso, conhecidas tambem como seus "Dez 

Mandamentos" sào· 

• Sob a 6tica do reajuste macroeconomico: l. rigida disciplina fiscal ; 2. racionalizaçao e 

controle do gasto publico; 3. reforma Fiscale 4. liberalizaçao Financeira. 
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• Do ponto de vista do comérciO internacional: l. liberalizaçào das importaç5es; 2. 

tarifaçào das restriçOes quantitativas; 3. remoçào dos subsidios para indltstrias nào­

competitivas e 4. unificaçào e alinhamento da taxa de càmbio. 

• No que diz respeito ao desenvolvimento do setor pltblico e estimulo ao setor privado: l. 

atraçào de lED, desregulamentaçào e respeito aos direitos de propriedade e 2. massiVo e 

rapido processo de privatizaçòes e ruptura dos monopòlios pllblicos. 

Adianta-se aqui que o processo de abertura da economia chinesa esteve longe de 

atender às regras acima colocadas, pois: 

i) A reforma e disciplina fiscais visam principalmente reduzir drasticamente a taxa de 

inflaçào. No caso chinès, como veremos, durante parte do periodo, conviveu-se com urna 

taxa de in:flaçào alta. No mesmo, o pais parece ter optado por conviver com taxas anuais de 

dois digitos (1988-1989), a implementar um reajuste recessivo, evitando com isso, reduçào 

do ritmo do crescimento econOmico. Apenas em 1990 o pais adotou medidas para conter a 

in:flaçào, reduzindo-a para apenas 2,1% a.a. (GrAfico 3.6: 61) 

ii) A liberalizaçào financeira é considerarla parcial e restringida aos influxos de médio e 

longa prazos. O sistema financeiro continuou integralmente estatal, mesmo apés o periodo 

de reestruturaçào. Nem por isso o pais deixou de atrair capitais extemos. Ao contrilrio, o 

in:fluxo de lED aumentou significativamente na Ultima década, cujos dados estào 

representados na tabela 3 .l: 

TABELAJ.l 
TOTAL DE IED PARA A CHINA. 

VALOR ABSOLUTO, ÌNDICE E %NO lED TOTAL PARA O L EST !C ASIATICO 
1986-1992 

CHINA LESTEASIÀTICO 

ANOS l US$ BllliÒES % ÌNDICE: 1986~100 l USSBllliÒES ÌNDICE: 1986-100 

1986 3_3 61.8 100 5.4 100 

1987 4.3 50.6 !29 8.5 157 

1988 6.2 32.7 185 18.9 350 

1989 6.3 27.8 188 22.6 419 

1990 7.0 18.9 210 37.0 685 

1991 12.4 37.4 372 33.2 615 

1992 40.8 57.6 1,222 70.8 1311 

Fonte: Investment Coordinaring Board, lndonés.ia. in: Long Rang~ Planning (1995). p p 49. 
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iii) Obviamente, também nào ocorreu um processo de piena liberalizaç1lo das importaç5es. 

Estas estào concentradas em bens de capitai e intennediarios. O pais ainda mantém tOrte 

politica de barreiras nào-tarifàrias às importaçòes, com o estabelecimento de quotas. No 

caso das barreiras tarifàrias, mantém aliquotas superiores a l 00%, para diversos produtos. 

Vale ressaltar, que a opçào recente por nào entrar na OMC se deve basicamente à politica 

de manter fortes restriçòes à maior abertura comercial, associada à perda de autonomia de 

controle govemamental sobre a prOpria politica industrial. 

iv) Os subsidios às empresas estatais, embora reduzidos, ainda sào significativos, sobretudo 

quando se trata de subsidios indiretos, ou seja, aqueles associados nào à produçào mas à 

comercializaçào do bem. Porém, quando se trata de estatais nào-competitivas, percebe-se 

inclusive significativa elevaçào dos subsidios, configurando um processo de transferencias de 

recursos intra-firmas estatais. O Grafico 3.2, mostra a involuçào dos gastos orçamentarios 

com subsidios a empresas estatais. Porém, os resultados da abertura parecem ter sido tào 

bons que, mesmo recebendo menos subsidios e nào passando por qualquer processo de 

privatizaçào, o setor estatal logrou crescer e elevar enormemente sua produtividade ao 

longo do periodo. 

Torna-se importante frisar que os subsidios nào se caracterizarn exclusivamente por 

politicas de auxilio ao setor estatal comparativamente ineficiente, em grande parte à prOpria 

politica deliberarla de promover a distorçào de preços relativos, de modo a elevar a 

competitividade global para determinados produtos. 

v) O setor produtivo est a tal nào sofreu qualquer pro grama de privatizaçào, o que nào 

representou qualquer obstàculo à forte entrarla de capitai estrangeiro, aos processos de 

descentralizaçào e desburocratizaçào das decisòes empresariais e às altas taxas de 

crescimento econOmico. Ao contrario, a presença do setor estatal na produçào e 

coordenaçào das refonnas pennitiu maior eficiéncia no combate à inflaçào apOs a 

liberalizaçào de preços, estabilidade sociale relativa manutençao do Welfare. 
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Por outro )ado, a tabela 3.2 indica um importante fator; analisando alguns itens no 

gasto governamental total, percebeu-se que, de 1978 a 1989, a participaçao dos subsidios no 

PNB total cresceu de 3,2% para 6,2%, o que quer dizer que os subsidios govemamentais em 

hipòtese alguma diminuiram, mas ao contrario, elevaram-se significativamente ao longo do 

periodo. Percebe-se com isso a ocorrencia de um processo de transferencia de recursos 

subsidiados das empresas exclusivamente estatais para as empresas propriamente ligadas ao 

complexo exportador. A partir de 1985 elevou-se a participaçao dos subsidios para as 

empresas, em detrimento da reduçao dos subsidios para "outros", fator que esta associarlo 

tanto ao crescimento dos subsidios ao complexo exportador quanto para as estatais nào­

competitivas que sofriam consequèncias da maior abertura externa. 

A tabela também sugere a dimensao do processo de descentralizaçao da atividade 

economica, refletida pela reduçao da participaçào do gasto governamental total sobre o 

PNB. Indica reduçao da participaçào dos gastos em defesa e em investimentos pròprios, o 

que nào necessariamente significa reduçào absoluta do volume dos gastos em questào, dado 

que o crescimento da PIB foi extraordinario durante o periodo. 
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TAllELA 3.2 - ClllNA 
l'ARTI('IPA<,:AO 00 GASTO (;QVItRNAMF.NTAL NO I'NB TOTAL (1978- 1989) 

ITF.NS SELECIONADOS 

1978 1979-1981 1982-1984 1985-1987 1988 196S 

Gasto total 34,1 33,2 28,5 26,4 22,9 22,7 

Defesa 4,7 4,5 3,0 2.1 1,5 1,6 

Serviços 5,0 4,2 3,2 2,5 2,1 2,2 

Subsldlos (1+2) 3,2 6,2 6,6 5,9 5.4 6,2 

1. Para Empresas 1,0 0,9 1,3 2,9 3,2 3,9 

2 Outros 2,2 5,4 5,5 3,0 2,2 2,4 

Gastos com capitai 14,9 11,2 7,4 7,4 5,6 4 ,5 

Fonte: Ù('CIISÌimnl Paper No 76 (19')1). pp. 24. 

Outro fator relevante para explicar a opçao pela nào privatizaçào do setor estatal é a 

questào do emprego; os processos de descentralizaçao, flexibilizaçao e de liberalizaçao das 

decisòes empresariais, ocorridos no campo, estimularam paralelamente a modernizaçào da 

atividade setorial, com expulsao da mao-de-obra, gerando pressòes de desemprego em 

massa. A introduçào de um ampio processo de desestatizaçào agravaria ainda mais esse 

movimento. 

Paralelamente à funçào produtiva do setor estatal, nao se pode esquecer sua funçào 

social. Sabe-se que as empresas estatais chinesas desempenham importante papel de suporte 

ao sistemas educacional e de saude do pais. A maioria das empresas estatais possui escola 

para os fùhos dos funcionarios e do povoado !oca!, além de postos de saude para 

atendimento da populaçào vinculada à empresa ou à regiao. Esse parece ter sido outro 

importante motivo para a opçao do governo pela nao-privatizaçao. 

Em sintese, poderemos perceber que a politica de reajuste econòrnico chinesa 

apresentou forte grau de intervencionismo estatal sobre as decisòes de produçao visando 

com isso dois objetivos principais: 12 
- piena capacidade de gestào das politicas por parte do 

governo e 22 - manutençao do programa social do governo socialista. 

ll. Fases da reforma 

Em 1978, durante o III Plenario do Partido Comunista, ficou decidido que a China 

entraria num ampio processo de reforma priorizando setores-chaves da economia. A 

estratégia anterior de tentar completar a industria pesada no pais deparava-se com graves 



problemas de estrangulamento extemo. A nova estratégia deveria voltar-se para o 

crescimento da indUstria leve, voltada em grande parte às exportaçòes e beneficiar-se das 

"vantagens comparativas" presentes no pais. 

O projeto, mais tarde conhecido como "As quatro modernizaçòes", enfatizava as 

refonnas Agricola, Industriai, de Defesa Nacional e das Atividades de Ciència e Tecnologia. 

O diagnOstico era de que a estrutura econOmica vigente entorpecia o 

desenvolvimento das forças produtivas eque portante, dever-se-ia substitui-la por urna nova 

estrutura econOmica socialista: Buscar -se-i a transfonnar a China num pais moderno, 

poderoso, socialista e democratico; abandonar-se-iam de vez os resquicios da Revoluçào 

Cultural. O governo acreditava também que a nova estrutura poderia retirar alguns setores 

produtivos da estagnaçao. 

Pode-se dividir o processo de reformas em quatro etapas muito claras. Elas refletem 

a ènfase do governo por determinarla seqtiència de refonnas, onde a refonna da agricultura 

foi a primeira. Tal periodizaçao é chamada convencional. llil. outras, como a utilizada por 

Perkinsll em seu trabalho de 1993, ampiamente utilizada em estudos recentes. Eia agrega as 

refonnas agricola, industriai e comercial dentro de um rnesmo periodo, dada a profunda 

articulaçao existente entre as très. Para tornar mais claro o processo ternporal das retòrmas, 

eia nao sera adotada no presente trabalho. A escolha da periodizaçào atende à rnetodologia 

dos estudos sobre o pais, realizados pelo FMJ12 As fases sao as seguintes: 

i. Primeira fase: 1978M1984. 

Reformas agricola e industriai : 

• O governo centrai elevou os preços agricolas dos produtos contratados com o Estado e 

liberou os preços para diversos produtos; 

• as tomadas de decisòes quanto à produçào foram descentralizadas; também houve 

significativa reduçào das restriçòes quantitativas irnpostas aos agricultores para diversos 

llpERKINS (1993). 

IlA metodologia em questào pode ser encontrada nos Occasionai Papers especiais sobre a refonna chinesa, 
de N;-s 76 (1991) e 107 (1993). 

35 



produtos. O mercado, embora timidamente, passa a ter maior influència na deterrninaçào 

da oferta agricola; 

• diminuiram as restriçèies ao cornércio de produtos agricolas, estimularam-se a 

especializaçào e a diversificaçào dos cultivos. Nesta fase iniciou-se também a reforma 

urbana e das empresas rurais, com a expansào das Empresas Distritais ou de Vila 

(EDVs)l3; 

• instituiu-se o sistema de centrato para o usofruto da terra; 

• implementou-se o sistema trinitario de preços14, visando ao mesmo tempo manter a 

segurança do nivei nominai dos preços agricolas e permitir a introduçào do ganho 

privado a partir das vendas efetuadas no mercado livre. 

ii. Segunda fase : 1984-1988. 

Ampliaçào das reformas e abertura comercial e financeira: 

• ampliou-se a refonna mbana~ 

• expansào da liberalizaçào de preços; 

• mudaram os contratos de salàrios, ligando a remuneraçào à produtividade individuai; 

• ampliaçào do crédito banciuio; 

• abertura comercial; 

• descentralizaçào da arrecadaçào entre os govemos centrai, provincial e local e criaçào 

das Zonas Econòmicas Especiais (ZEEs). Para se ter idéia do grau de descentralizaçào, 

em 1978 a participaçào da arrecadaçào centrai sobre o PNB antes da repartiçào dos 

tributos era de 3,1% do PNB enquanto a local correspondia a 23,3%. Em 1991 eram 

respectivamente 5,6% e 11% do PNB. Ap6s a repartiçào dos ttibutos, a proporçào entre 

13 As Empresas Distritais ou de Vila sà:o empresas localizadas no campo, com presença mista de controle 
estatallocal e privado. Em geral, produzem bens intensivos em trabalho, inicialmente dcstinados ao mercado 
interno mas tem elevado sua pearticipaçào da produçào de exportados. A forte expansào das EDVs associa­
se em grande medida ao projeto Spade, que visava estimular a geraçào de emprego e incremento de 
produtividade do setor industriai leve. 
14 O Sistema Trini1inio dc Preços foi a politica de liberalizaçao graduai dc preços implementarla pelo 
governo visando conter agravamento da inflaçffo e especulaçiio sobre determinados produtos. O sistema 
JXISSuia tres fonnas de precificaçào de acordo com o grau de importància estratégica do produto para o pais. 
Na primeira, para alguns produtos, o governo fixava os preços e quantidades que deveriam ser vend.idas ao 
Estado. Na segunda, apenas controlava o processo de reajuste de preços apòs a liberalizaçiio e na terccira, 
permitia que o produto fosse vendido ao preço de mercado. 
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a arrecadaçào centrai e local passam respectivamente de 58,6% e 41,5% (1981) para 

45,1% e 54,9% (1991) do PNB, refletindo a politica descentra1izadoral5 

• promoçào de forte abertura ao capitai estrangeiro, porém controlada e restringida em 

grande parte aos capitais de médio e Iongo prazos; 

• reforma do sistema bancario. Nela, rnanteve-se o monopOlio do contrale estatal sobre o 

sistema financeiro. Obrigou o sistema financeiro privado a conceder parcela do crédito 

total a taxas de juros abaixo das de mercado para as empresas que estivessem com 

problemas ou para os setores estimulados pela politica industriai. Percebe-se aqui o 

contrale estatal sobre o sistema financeiro privado. 

iii. Terceira fase :1988-1992. 

• Periodo econOmico recessivo das reformas. Austeridade e retraçào do crescimento 

econòmico, devido à elevaçào da inflaçào. Forte contrale fiscal. Ajustes fiscal e 

monetario; 

iv. Quarta fase: 1992-1995. 

• Retornada do crescimento econòmico. Estabe1ecimento de metas de crescimento a taxas 

de 7% ao ano; 

• aceleraçào do processo de reforma. Reforma do sistema financeiro, ampliando os 

mercados de bolsa e de titulos; 

• aceleraçào do processo de abertura econOmica e consolidaçào da definiçào e objetivos 

da "Economia Socialista de Mercado 11
• 

111. A Reforma Agricola 

O setor agricola em 1976 encontrava-se em dificil situaçào. Durante a década de 70, 

o crescimento da produçào agricola fora menar do que o da prOpria populaçào. O periodo 

da Revoluçào Cultura! (1966-1976) e a intensificaçào do modelo voltado à auto-suficiéncia 

alimentar regional representaram ex-post um grande empecilho ao aumento da produtividade 

15 Occasionai Paper No 107(1993) tabela 13, pp. 51. 
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agricola, na medida em que tal politica nào gerava os resultados pretendidos: ao mesmo 

tempo em que nào abastecia suas respectivas provincias com alimentos e msumos 

suficientes, caracterizava-se também pelo aproveitamento muito baixo da utilizaçào da terra, 

com significativa perda de escala. 

Durante os 70, o setor agricola foi bastante negligenciado. Teve importància muito 

menor do que o industriai. Os gastos governarnentais e o dispéndio de divisas basicamente 

se concentravarn na tentativa de desenvolver a indUstria de base nacional. 

Associarlo à crescente escassez de alimentos, o aumento de preços dos produtos 

agricolas passa a ser forte ameaça à segurança alimentar do sistema socialista chines, 

obrigando o governo centrai a mudar radicalmente a politica agricola, implementando a 

descoletivizaçào e a adoçào do sistema de centrato no campo16. Porém, objetivava ao 

mesmo tempo evitar o agravamento da inflaçào e a volta da experiencia històrica de um 

descontrole de abastecimento alimentar no pais. Asim, tais processos ocorreriarn sob forte 

coordenaçào e planejamento estataJ.17 

A refonna agricola constituiu a primeira das quatro etapas primordiais do processo 

de reforma da economia chinesa, por urna razào òbvia. Sendo urn pais enormemente 

populoso e pobre, com escassez relativa de terras aritveis e baixo indice de tecnologia 

incorporada à agricultura, a questào alimentar é de fundamental importància. 

lmplementou-se ampio processo de racionalizaçào das pràticas agricolas do pais. 

Iniciada em fins de 1977, procurou organizar melhor e planejar com maior eficiencia as 

16 O Sistema de contrato no campo foia forma encontrada pela refonna agricola para implementar os 
processos de descoletivizaçào e descentralizaçfio da egricultura. 

17 A China passou, 1ogo apòs a Rcvo1uçao de 1949, pelo mais ampio processo de reforma agrliria de sua 
HistOria, enorme institucionalizaçao da estrutura social e ténnino do privilégio estrangeiro no pais. A 
intensificaçào da politica de partilha da terra acaba por causar brutal reduçào da produtiviade agricola. Ao 
final dos 50 entra em profunda depressiio e sofre com o problema de escassez de alimentos. Ha estimativas 
dc que 20 milhòes de pessoas tenham morrido de fome durante o periodo 1956-1964. 
A intensificaçiio da politica de partilha da terra acaba por causar brulal reduçiio da produtiviade agricola. Ao 
final dos 50 entra em profunda deprcssiio e sofre com o problema de escassez de alimentos. Ha estimativas 
de quc 20 milhòes de pessoas tenham morrido de fome durante o mesmo periodo. 

A intensificaçào da politica de partilha da terra acaba por causar brutal reduçào da produtiviade agricola. Ao 
final dos 50 entra em profunda depressào e sofre com o problema de escassez de alimenlos. Ha estimativas 
de que 20 milhòes de pessoas tenham morrido de fome durante o periodo 1956-1964. 
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decis5es de produçào agricola, decisòes que foram gradativamente transferidas da 

responsabilidade do governo centrai para o locale para os pròprios fazendeiros. 

A diversificaçào e a especializaçào da produçào contribuiram enormemente para os 

significativos ganhos de produtividade ocorridos no setor. 

Até 1978, a produçào agricola caracterizava-se pela forma comunal e coletiva. A 

distribuiçào dos ganhos era feita per capita, onde os critérios de produtividade individuai 

eram pouco considerados. A propriedade da terra jà era em grande parte estatal (90% ), 

resultante da reforma agrària ocorrida logo nas primeiras décadas apòs a Revoluçào 

Chinesa. Os lucros eram apropriados pelo poder govemamental centrai e repassados às 

provincias e distritos. 

A partir de 1979, as terras tomaram-se disponiveis a o usufruto das familias, que 

passaram a constituir a unidade basica da produçào agricola chinesa. Mediante o pagamento 

de taxas e o cumprimento de um centrato com o governo que as responsabilizava pelos 

cuidados da terra, elas poderiam explora-la e reter parte de seus lucros. Para evitar um 

processo de predaçào das terras, os contratos foram estabelecidos para um periodo médio 

de 15 anos. 

A distribuiçào da terra às familias inicialmente atendia ao critério do nUmero de 

membros na força de trabalho disponivel, mas, com o tempo, as mesmas poderiam ampliar a 

àrea cultivada mediante novos contratos. Permitiu-se também a contrataçào de empregados 

e contratos de cooperaçào entre as familias. 

A reforma pode ser dividida em cinco aspectos mais relevantes; 

l. Se iniciou com a elevaçào dos preços agrlcolas em 22%, sucedidos de aumentos menores 

durante o processo. Proibiu-se a pràtica de contrale estatal centrai sobre as comunas; 

2. Criaçào de um sistema trinitario de preços: Ha um primeiro preço, fixado pelo prOprio 

governo, pelo qual o pradutor vendia ao Estado determinarla quota pré-contratada; um 

segundo, para detenninados produtos, que o governo apenas administra o nivei de preços e, 

por Ultimo, o preço livre de mercado, onde a praduçào que excedesse a quota fixada pelo 

Estado poderia ser vendida ao mercado ou ao prOprio governo, agora sem contrale de 

preços imposto por este; 



3. Crescente independència das decisòes que passaram da autoridade centrai para as locais e 

aos pròprios produtores; 

4. Substituiçào da politica de auto-suficiSncia local de gràos para a politica de estimulo à 

diversificaçào e especializaçào, levando-se em conta as diferentes condiçòes regionais para o 

plantio de cada produto; 

5. Ritpida descoletivizaçào do trabalho, alterando profundamente o modo de distribuiçào de 

renda, o que, associarlo à elevaçào dos preços agricolas e à pennissào de retençào de parte 

dos lucros, possibilitou o acU.mulo privado da renda, fato entào muito raro dentro das 

"regras" do sistema econòmico socialista chinSs. 

A permissào para a retençào de parte dos lucros pelas familias parece ter sido nào sé 

de fundamental importància para a ritpida modernizaçào do campo mas também para o 

''boom" das EDVs, na medida em que diversos fazendeiros investiram na abertura de 

diversas plantas industriais rurais. 

A questào do reinvestimento assume aqui importante papel; na China, parte dos 

lucros deve ser obrigatoriamente reinvestida no prOprio negòcio, o que gerou significativo 

incremento da demanda global, dinamizando a economia. A retençào dos lucros também 

possibilitou grande incremento da poupança doméstica, refletindo posteriormente 

significativa melhora do padrào de vida médio da populaçào e grande impulso ao "boom de 

consumo". O gnifico 3.3 mostra o processo de crescimento da poupança doméstica de 1982 

a 1993. 
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As etapas das reformas foram acompanhadas por um grande ganho de produtividade, 

diversificaçao e rendimento dos produtores. Além disso, os resultados da reforma agricola 

apontam para significativa elevaçao do padrao de consumo da populaçao. 

A produçao de alimentos per capita cresceu na primeira metade dos 80 à taxa de 

25% a. a, enquanto que no mesmo periodo, o crescimento da disponibilidade de alimentos do 

resto do mundo foi de apenas 3% a.a. O crescimento do consumo de alimentos foi percebido 

sobretudo a partir da segunda metade dos 80, quando o pais passou de um nivei de 16% 

para 20% do consumo mundial de graos e fibras naturais e de 13% para 14% do consumo 

mundial de carnes.18 

Urna pesquisa de orçamento familiar, feita em 1986, revelou que o nivei de consumo 

alimentar em 1985 era 81% superi or ao de 1978, sugerindo grande melhora do padrao de 

consumo da populaçaol9 Porém, alguns problemas decorrentes da reforma preocupam as 

autoridades: 

A despeito da enorme queda da participaçao da importaçao de alimentos sobre o 

total imp011ado, sobre o PIB ou sobre o total exportado, assistiu-se à significativa reduçao 

da auto-suficiencia alimentar do pais Segundo os dados da FAO, encontrados em Anderson 

18 Andcrson (1990) pp71-73 

19 Macedo ( 1994 ). pp 23-54 
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segundo, é a falta de itgua em grande parte da itrea aritvel, exigindo também significativos 

investimentos em irrigaçào. 

Ap6s a implementaçào do sistema de centrato, constatou -se para algumas produçòes 

urna excessiva fragmentaçào da terra, perdendo-se com isso economias de escala. Este 

problema tem sido resolvido com adaptaçòes, através de fonnaçào de cooperativas, onde se 

objetiva justamente racionalizar a partilha de ferramentas, miquinas e equipamentos e do 

sistema de transporte entre as familias. 

O governo, embora tenha imposto controles, tem dificuldades de induzir os 

agricultores a elevar determinadas produçòes. Segundo um economista local, a elevaçào 

inflaciomiria ocorrida ao fina! dos 80 esteve muito associarla à ampliaçào dos subsidios aos 

agricultores. Urna possivel saida seria aumentar os preços dos produtos contratados com o 

Estado, que encontram-se sofrendo de escassez, reduzindo-se com isso o excesso de 

demanda. Porém, tratando-se de bens salariais, isto fatalmente traria como resultados a 

elevaçào de preços e queda do padrào de vida. 

Hit também falta de insumos agricolas e de armazéns para estocagem de alimentos. 

Constata-se formaçào de monop6lios neste setor, fatar que tem inibido maiores 

investimentos na agricoltura. Esse problema estit em grande parte associarlo ao sistema 

trinité.rio de preços, que fixa o preço de determinados insumos agricolas, desestimulando 

novos investimentos no setor. 

Outro problema decorrente da reforma agricola é a expressiva expulsào de m1io-de­

obra do campo. Numa primeira etapa isto se mostrou muito positivo, pois dava sinais claros 

de ganhos de produtividade no setor e liberava grande quantidade de trabalhadores para as 

Empresas Distritais ou de Vila ( EDVs ). Como verernos adiante, o èxodo rural foi muito 

amenizado pela politica govemamental de geraçào de emprego nas EDVs incipientes, 

através do projeto Spark. Porém, aparentemente esgotado o ciclo de ré.pida expansào das 

EDVs, a questào do desemprego reaparece como um sério e grave problema; acredita-se 

que o continuo processo de expulsao da mào-de-obra nào sera mais absorvido pelo 

crescimento industriai. 

Como visto, a reforma agricola possibilitou resultados extremamente importantes 

para a sustentaçào do crescimento econOmico do pais, assim como gerou significativa 
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melhora do padrào de consumo da populaçào chinesa. Além disso, a permissào para a 

retençiio dos lucros, a descentralizaçiio, a "liberalizaçiio negociada" para a tomada de 

decisòes, a descoletivizaçào e a instituiçào do sistema de centrato com as familias, ocorridos 

logo no inicio da reforma, possibilitaram grande racionalizaçào e incremento de 

produtividade ao mesmo, elevaram a renda doméstica global e aceleraram o processo de 

mecanizaçào e introduçào de novas técnicas e processos agricolas, dinamizando 

enormemente o setor agro-industriai, que passou a crescer a taxas muito mais elevadas. 

Porém, algumas distorçòes fizeram-se presentes e ainda nào foram seguramente 

contidas; as maiores pressòes por expulsào de mào-de-obra, a queda da auto-suficiéncia da 

produçào agricola, a continuidade da predaçào do solo e da reduçào da area agricola 

disponivel, e a crescente alocaçiio de recursos para as atividades agricolas mais lucrativas, 

exigem mudanças corretivas em algumas politicas locais. Ao que tudo indica, bavera a 

necessidade de politicas de subsidios às atividades menos rentàveis, imposiçào de algumas 

regras para o uso mais adequado do solo e a permanència da restriçiio à piena 

movimentaçào de trabalhadores desempregados por mais algum tempo. 

Nào sào problemas de filcil soluçào, sobretudo os que dizem respeito à elevaçào dos 

preços dos produtos agricolas e ampliaçào dos subsidios. A primeira contribuiria para a 

subida da inflaçào, para pressòes sobre os salarios nominais, e para a perda de 

competitividade. A segunda, para pressòes ainda maiores sobre as finanças do estado, 

elevando o déficit pllblico. 

Estudo feito por Anderson aponta que se a China continuar a crescer em niveis 

médios da segunda metade dos 80 ua superado nos anos 90), a dependència por 

importaçòes de alimentos e de insumos naturais, caso do algodào e da là, senl 

significativamente superior à atual, podendo inclusive afetar no futuro algumas vantagens 

comparativas que o pais ainda possui_21 

Enfatiza-se novamente que os processos acima apontados explicitaram um ampio 

papel de planejamento e intervençào estatal, na coordenaçào e direcionamento das decisòes 

locais e familiares. 

21 Anderson (1990). 
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(1990 48), percebe-se urna queda do indicador de relaçà.o de auto-suficiéncia. A auto­

suficiència agricola mostra na verdade a relaçà.o entre a produçào agricola de um pafs e a 

disponibilidade total de alimentos, indicando para cada unidade fisica produzida, qual é a 

oferta total de alimentos20. Esse fato torna-se ainda mais grave para o caso chinès, na 

medida em que os custos de importaçà.o de alimentos sà.o significativamente maiores do que 

os custos de produçà.o doméstica. Se mantidas as projeçòes de elevaçào da dependència de 

alimentos, esta causari a elevaçào dos gastos de divisas com importaçào de alimentos, 

problema ainda mais grave para o caso chinès, cuja estrutura interna de preços é ainda muito 

diferente da média do mercado internacional. Em suma, a questào nào necessariamente 

associa-se com a capacidade do pais por importar alirnentos, que é crescente, mas sim à sua 

segurança alimentar interna. 

O pais tomou-se também mais dependente de inswnos extemos para produzir bens 

manufaturados para o mercado intemacional, sobretudo insumos para a indUstria tèxtil. 

Apòs a liberalizaçào das decisòes do que produzir e de quanto produzir, ocorreu 

significativa realocaçào de recursos em direçào das produçòes mais lucrativas. A produçiio 

de gràos passou a crescer a taxas menores e a de hortaliças decresceu. 

Outro problema diz respeito à disponibilidade de terras aniveis para a agricoltura. 

Sabe-se que a Chinaapresenta sério problema de escassez de terras adequadas ao uso 

agricola. Apenas 7% de sua area territorial total é aràvel (1992). A area disponivel para o 

cultivo reduziu-se em 8 milhòes de hectares entre 1979 e 1992, o que significa urna queda de 

5% na area aràvel disponivel. No lugar, construiram-se habitaçòes, empresas distritais ou de 

vila (EDVs) e agro-indU.strias, cujo nUmero de novas plantas também cresceu 

expressivamente no mesmo periodo. 

Ainda em relaçào à disponibilidade de terras aràveis, dois outros problemas tèm 

afetado nào sò a utilizaçao de terras mas a conseqUente elevaçào dos custos; o primeiro é a 

quesHio da erosiio; politicas de aprimoramento de plantio e incentivos à introduçào de novas 

técnicas j3. foram introduzìdos mas ainda mostram-se insuficientes para conter o problema. O 

20 Anderson ( 1990). A relaçfio de auto-suficiència é indi cada por: Produçfio/ (Produçiio + Importaçòes -
Exportaçòes). 
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O sistema trinitario de preços caracterizou-se pela liberalizaçào parcial, impedindo a 

formaçào de um processo hiperinflacion<irio ap6s a descoletivizaçào e liberdade de 

produçao. As autoridades tinham muito claro que a rapida liberalizaçào de preços num pais 

socialista levaria rapidamente a um processo hiperinflaciomirio. 

Pela tabela 3.3 pode-se perceber que o processo de liberalizaçào dos preços ocorreu 

de maneira graduai, de modo a evitar os problemas ja apontados. A grande inflexào ocorre 

em 1984, quando as autoridades centrais liberam os preços para a maior parte dos produtos. 

Atualmente apenas os preços dos bens considerados estratégicos sila fixados pelo governo, 

que pretende ter o sistema trinit3rio extinto até o final da década. 

TABELA3.3 
CHINA- SISTEMA TRINITARlO DE PREços. 

PARTICIPAçAO DA PRODU(;ÀO SUBMETIDA A PllliçOS FIXOS, CONTROLADOS E DE LIVI-U; :\'IERCADO. 
(%) 

SETOR 

1. PROOUçi\.o AGR]COLA 
FIXO 

CONTROLADO 
LIVRE MERCADO 

1978 

too o 

"' ' .. 
" 

2. PROOUçA.O INDUSTRIAL 100.0 
FIXO 97 O 

CONTROLADO 0.0 
LIVRE MERCADO 3 O 

3. VENDAS NO VAREJO 
FIXO 

CONTROLAOO 
L IV RE MERCADO 

Fonte: Occasionai Paper No 107 (1993) 

100.0 

''" "" '" 

1987 

100.0 
29.4 
16.8 
53.8 

100 o 

"' 28.0 
38.3 

1990 1991 1992 

100.0 100 o 100 o 

'" "' 14.6 
23.4 '" o 17.4 
51.6 57.8 '"" 

100.0 100.0 100.0 

"' '"" 20.0 

'"" 18.3 15.0 
36.4 '" 65.0 

100 o 100 o 100.0 

"' 20.9 '"" "' 10.3 10,0 

"' ' ''" 80.0 

O sistema de centrato impediu que ocorresse um processo de concentraçào de 

rendas mais acentuado, fato comum no processo de abertura dos paises do Leste Europeu e 

da ex-URSS. Isso nào quer dizer que nào tenha ocorrido tal fenOmeno na China. Ao 

contnirio, desde a abertura, percebe-se um processo de crescente desigualdade econòmica. 

Porém, este é relativamente menor, devido à alta taxaçào dos impostos sobre os lucros e a 

renda e às restriçòes à aquisiçào da propriedade particular ainda presentes. 

IV. A Reformas Industriai, Comercial e Financeira. 

O fato de se tratar essas très reformas conjuntamente se deve à profunda articulaçao 

entre as politicas industriai e comercial chinesas. Sabemos que a reforma industriai foi ampia 
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e nào atendeu somente ao objetivo de maior inserçào comercial internacional, apesar dos 

efeitos da refonna industriai possibìlitarem um crescente processo de abertura extema. 

Iniciada jci nos Wtimos anos da década de 70, a refonna industriai caracterizou-se por 

urna repentina inflexào da politica de planejamento industriai. Diante de crescentes 

problemas de estrangulamento externo, perda de competitividade e auséncia de recursos 

para completar a indUstria de base no pais, o governo centrai foi obrigado a abandonar a 

estratégia vigente e implementar nova politica industriai, direcionada a setores geradores de 

divisas, fossero altamente beneficiados pelos baixos custos da mào-de-obra interna e, ao 

mesmo tempo, pelo menos no inicio do processo, nào exigissem grande volume de gastos 

governamentais para viabilizar a instalaçào de novas plantas. 

Associados a esses fatores econéìmicos, encontram-se outros, sobretudo de natureza 

geopolitica, discutidos no capitulo l, que também induziram a China a abrir-se para o 

mercado intemacional, buscando atrair tecnologia estrangeira, obtendo com isso niveis de 

qualidade e de competitividade necessitrios para ganhar mercados externos através de suas 

plataformas de exportaçào, a exemplo do que ocorrera com os NICs asiitticos. 

Deve-se enfatizar que a reforma industriai chinesa foi essencialmente graduai. O 

caritter graduai tem, na literatura econOmica, mais de um significado. Primeiro, a abordagem 

neoclcissica, considera graduai um processo onde as decisòes de produçào, investimento e 

realocaçào de recursos ocorrem dentro das regras otimizadoras do mercado, ou seja, de 

acordo com os diferentes potenciais de rentabilidade de cada setor, sem que seja necessaria a 

existència de quaiquer intervençào estatai. Assim, o processo de realocaçào de recursos 

seria graduai, sem a necessidade de politicas de estimulo a investimentos setorializados. 22 

A teoria neoclitssica atribui à livre movimentaçào de capitais a melhor forma de 

responder às infonnaçòes que o mercado possui nà.o sò a respeito dos preços relativos 

"reais" mas também das lacunas de mercados existentes. Neste contexto, a dinamizaçào dos 

setores onde sào explicitas as vantagens comparativas, é um processo de realocaçào natural 

dentro da lògica econòmica racional. 

22 Jefferson, G. H & Rawski, T.G (1994) pp 129-171 
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O conceito de graduai aqui abordado possui conotaçào bastante diferente, embora 

nào negue alguns fatos, enfatizados pelos economistas neocl:issicos, por exemplo, a 

existència de um movimento de intensa realocaçào de recursos ap6s o inicio das reformas. 

Porérn, atribuem-se aqui razòes significativamente diferentes para o mesmo movimento, na 

tentativa de explicar os verdadeiros fatores indutores da expansào das EDVs, empresas 

estatais e de capitai misto (nacional-estrangeiro) exportadoras e dos enormes ganhos de 

produtividade logrados pela reforma. 

Entende-se por graduai um processo de reformas experimental e localizado. A 

reforma industriai chinesa foi implementarla em agumas regiòes muito especificas e, na 

medida em que as politicas se tomavarn cornprovadamente eficazes, a rnesma politica antes 

localizada, era estendida a outras regiòes. Esse tipo de politica exige um alto poder de 

coordenaçào e contrale govemamentais. 

Segundo Jefferson e Rawski23, a reforma parcial acelerou o ciclo produtivo através 

da facilitaçào da transmissào das press5es da reduçào de custos e de elevaçào tecnolOgica 

intersetoriais, aumentando-se com isso a competitividade a ponto de proporcionar maior 

aproximaçiio entre custos relativos e preços de mercado. Ao mesmo tempo, niio permitiu a 

ocorréncia de grandes concentraç5es e reduziu a forte segmentaçào setorial industriai 

existente. Embora esse argomento de cunho neocl<issico seja verdadeiro, o maior fruto 

proporcionado pela reforma niio parece ter sido apenas o de levar à maior proximidade entre 

custos e preços mas o de reconfigurar, graças ao intenso papel interventor estatal, a prOpria 

estrutura industriai da economia chinesa. 

A médio prazo, o gradualismo impactou positivamente o processo global de reforma, 

basicamente por duas razòes: primeira, as reformas implementadas de forma localizada 

poderiam ser testadas antes de assumirem dimensòes nacionais, ou seja, caso niio se 

mostrassem eficientes, o governo economizaria tempo e custos ao evitar a adoçiio de urna 

politica duvidosa; segunda, evitava também possiveis resultados sociais nào desejitveis, que 

ameaçariam as prOprias bases dos sistema socialista. 

Para os mesmos autores, o modelo de reforma industriai reside em quatro pontos­

chaves~ l. Na supervisào descentralizada; 2. Na competiçiio incipiente; 3. Na dependència 

23 Jefferson, G.H & Rav.'Ski, T.G (1994). Op cit. 
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fiscal dos lucros industriais; e 4. N a manutençà.o do papel estatal de produtor, coordenador e 

direcionador da polìtica industria!, operacionalizada de forma graduai e negociada 

Principalmente pelo Ultimo ponto, a reforma industriai na China difere 

substancialmente dos chamados modelos ortodoxos devido à manutençà.o da predominància 

do setor pUblico na economia, que logrou elevar em muito sua produtividade, a despeito da 

inexistencia de qualquer programa de privatizaçiio. Além disso, durante 1980-93, joint­

ventures, empresas estrangeiras e privadas nacionais contribuiram com apenas 1/6 dos 

ganhos incrementais do produto total, o que confere importante grau de contribuiçào às 

empresas estatais ou ptiblicas para o crescimento econOmico chines. 

De 1980 a 1993, considerando a empresa estatal como urna estrutura coordenada 

exclusivamente pelo governo centrai, sua participaçào no produto total nacional caiu de 

75% para menos de 50%. Porém, este significativo declinio reflete a expressiva elevaçào da 

participaçào das EDVs no produto total, cujo contrale majorita.rio pertence aos govemos 

locais e provinciais, mostrando-se que a participaçào do Estado na produçào nào diminuiu, 

apenas descentralizou-se, passando das rnàos do poder centrai para a administraçào distrital 

ou provincial. Em 1993, a participaçào do setor pllblico na indUstria, incluindo empresas 

estatais, distritais e EDVs, ainda excedia 85% do total, enquanto que a participaçà.o das 

empresas estrangeiras privadas nào respondiam por mais de 10% da produçào tota1. 

Sabe-se também que a ampia maioria do influxo total de IEDentre 1980-93 destinou­

se à produçà.o de manufaturados leves exportciveis, localizados nas regiòes costeiras, 

sobretudo na de Guangdong, a qual, no mesmo periodo, captou 60% desses recursos. 

Mesmo com alta concentraçào de captaçào de lED, as provincias costeiras tiveram reduzida 

expansiio na participaçiio do Pffi total; em 1978, esta era de 30% do Pffi total. Ern 1993, 

era de aproximadamente 3 5%, sugerindo que outros setores, localizados nas provincias 

centrais também cresceram expressivamente, embora em menor intensidade. O mesmo nào 

pode ser dito para o caso das exportaç5es, onde as mesmas provincias elevaram 

enormemente suas participaçòes no valor total exportado. 

O cruzamento das informaçòes acima nos leva a pensar que o investimento do setor 

pUblico estatal chinès nào s6 cresceu muito, basicamente nos setores de bens de capitai e 

intermediilrios, mas também logrou obter importante incremento de produtividade. 
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O processo de reforma industriai chinès deve ser também compreendido dentro do 

contexto dos resultados da reforma agricola. Sabemos que esta promoveu significativos 

ganhos de produtividade para o setor e forte expulsào de mào-de-obra. 

Objetivando evitar a migraçào em massa, o que poderia causar ameaças ao nivei de 

vida nas cidades., o governo centrai implementou um conjunto de politicas visando 

incentivar a abertura de empresas industriais localizadas no campo. Além disso, as empresas 

instaladas também nào poderiam contar com grandes incentivos diretos govemamentais, 

embora recebessem muitos incentivos indiretos. Esse tipo de empresa ficou conhecido como 

Empresa Distrital ou de Vita (EDV). O tipo de empresa impiantarla deveria atender aos 

requisitos de empregar um alto volume relativo de mao-de-obra, produzindo principalmente 

bens intensivos em trabalho, em grande parte destinados ao mercado externo, para o qual as 

vantagens do bai x o custo da força de trabalho eram evidentes. O resultado imediato permitiu 

com que a econonua crescesse substancialmente e os salarios nominais permanecessem 

relativamente est<iveis. 

i. O Papel das EDVs e das Estatais. 

Os resultados da expansào das EDVs sào impressionantes: em 1978, havia na China 

1,5 milhòes de EDVs, empregando aproximadamente 28 milhòes de pessoas. Em 1992, o 

nUmero de empresas havia subido para 19 milhòes, empregando mais de 96 milhòes de 

pessoas, respondendo respectivamente por 40% e 25% da geraçào de emprego e do 

produçào industriai chinesa. 

Entre 1978 e 1992, as EDVs cresceram em média 19,9% a.a e contribuiram com 

urna taxa anual de crescimento da absorçao de mào-de-obra equivalente a 9,2%, 

notavelmente acima da média anual do crescimento industriai e da populaçào, 

respectivamente. Durante o mesmo periodo, houve um aumento médio de produtividade de 

30%. Pelos dados, nota-se o grau de importància das EDVs para a produçào, geraçào de 

emprego e desenvolvimento tecnolOgico do pais. 

A expansào das EDVs foram viabilizadas sobretudo graçias ao programa Spark, que 

objetivou aumentar a geraçào de empregos e a produtividade industriai na zona rural, 
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difundir o progresso técnico e promover urna maior inserçào intemacional da produçào 

manufatureira chinesa. 

A rnaior parte dos gastos do programa destinou-se à ampliaçào da rede de infra­

estrutura de transporte e de apoio. Nele, os pròprios distritos arcam com 54% das despesas 

do programa e a provincia com apenas 36%. Os l O% restantes cabem aos pròprios 

acionistas das EDVs. 

Parte dos lucros das EDVs obrigatoriamente sào destinados aos gastos de 

investimento e manutençào da infra-estrutura local, outra parte reinvestida e urna pequena 

p arce la distribuirla sob forma de dividendos. T ais regras explicitam claro poder de contro le 

estatal sobre o capitai, além de articularem o papel da empresa aos gastos de apoio, 

desonerando os govemos provinçal e local de dispSndios diretos exclusivos com grandes 

obras. 

O capital fonnado pelas EDVs provinha dos govemos locais e das pr6prias familias 

bem-sucedidas ap6s a possibilidade de retençào privada dos lucros. Essa segunda 

caracteristica da ao conjunto das EDVs um alto grau de articulaçào com as decisèies 

estratégicas govemamentais locais. 

Outra questào é que o governo !oca! buscou impulsionar permanentemente a 

produtividade das empresas locais, na medida em que sua fonte de recursos tributàrios 

provém principalmente dos lucros das mesmas. Os lucros industriais sào um componente­

chave da receita fi.scal de qualquer nivei de governo na China. N este aspecto, sào os lucros e 

nào as receitas a fonte fondamenta! de arrecadaçào governamental. Pertanto, quanto mais 

rentavel é o capitai global investido, maior a arrecadaçào de tributos. 

Pela mesma razào fiscal apontada acima, as empresas estatais, ao invés de passarem 

por um maciço processo de sucateamento seguido de privatizaçao, ao contrario, iniciaram o 

reajuste em busca de reduçào de custos e de ganhos de produtividade. 

O setor estatal passou a estar exposto a um grau de competitividade mais elevarlo, 

beneficiando-se da maior troca de informaçòes, da entrarla de tecnologia estrangeira e das 

pressèies competitivas impostas pelo setor privado. As estatais também passaram a receber 
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enorme incremento de gastos em P & D, apòs a permissào para a retençào de parte do lucro 

bruto auferido para este tìm. 

O crescimento do détìcit pU.blico, ao longa dos anos 80, impulsionou o governo a 

buscar formas de reverter a situaçào basicamente de dois modos: primeiro, através da 

dnistica reduçào dos subsidios às perdas das empresas estatais e? segundo, do estimulo ao 

crescimento das receitas tributarias via incremento da rentabilidade. 

Como resultado, as exportaç6es das empresas estatais cresceram à taxa de 18% a.a 

durante 1978-1993, refletindo o impacto do incremento de qualidade, diversificaçào e de 

reduçào de custos. As estatais também constituem urna fonte crociai de tecnologia, 

equipamentos e know-how, fundamentais para o sucesso das EDVs e do setor industriai 

chinSs em geral. 

Muitas novas EDVs passaram a competir diretamente com empresas estatais, na 

medida em que produziam bens substitutos. Por outro !ado, as novas EDVs estiveram 

bastante protegidas, logrando obter reservas de mercados possibilitadas parcialmente pelo 

sistema de transporte bastante precario e pelas politicas diretas que evitavam a competiçào 

intra-regional. A performance de urna estatal ou EDV varia enonnemente de urna regiffo 

para outra. 

Em recente estudo24, sugere-se que a participaçào das empresas estatais 

apresentando perdas é maior nos centros industriais velhos do que nas provincias com novos 

parques industriais. Outra importante conclusào é que as EDVs mais din8m.icas encontram­

se em regi6es onde as estatais sào pouco concentradas. Os dados também sugerem que o 

papel das EDVs foi e tem sido muito importante para a elevaçao da competitividade das 

estatais. 

O maior grau de competitividade estimulou movimentos de reaçào empresarial, tais 

como a intensificaçào da formaçào de lobbies em busca de subsidios ou de intervençào 

direta governamental para que fosse restaurado o patamar de rentabilidade anterior. 

O aumento da competitividade nào necessariamente contribui positivamente para os 

cofres pU.blicos: no estudo de Jefferson e Rawski, a reduçà.o da taxa de lucro média tem 

24 State Statistical Bureau, (1993). in Jefferson., G.H & Rawski, TG (1994) Op cit. pp 159. 
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como paralelo a reduçào da arrecadaçào tributaria, fato que, segundo os autores, foi 

importante indutor do reajuste do setor estataL Neste sentido, a necessidade de ajuste é 

reforçada por este fato. 

Associarla ao processo de modernizaçào e elevaçào da produtividade do parque 

industriai chinès encontram-se a abertura comercial e a financeira. 

ii. A Politica Comercial 

A partir do inicio das reformas, o governo muda a politica comerciaL Promove urna 

desvalorizaçào real da moeda chinesa, processo que persiste até 1985, quando a taxa de 

c§.mbio efetiva deixa de estar equilibrarla, voltando apenas a ser valorizada durante curto 

periodo da "polìtica austera" de 1990-91. 

O principal objetivo era evitar urna a invasào de importaçOes logo apòs a abertura 

comercial. Além disso os controles quantitativos permaneceram praticamente intactos. Para 

produtos considerados supérfluos, as aliquotas ainda encontrarn-se em niveis muito 

elevados, em tomo de l 00%. 

O cambio desvalorizado estimulou o crescimento das exportaçòes. O relativo 

sucesso do pais vem em grande parte do aumento de sua participaçào no comércio 

intemacionaL As exportaçòes em 1979 foram de US$ 14,8 bilhòes. Em 1992, jà atingia US$ 

85 bilhòes. (tabela 3.4). Percebe-se, alérn da mudança absoluta, significativa alteraçào da 

pauta de exportaçòes. Para os mesmos anos, a participaçào dos manufaturados cresceu de 

46% para 75% do total exportado. 

Historicamente equilibrarla, a balança comercial chinesa apresentou caracteristicas 

substancialmente diferentes ap6s a reforma. passando a ser crescentemente deficitària até 

1990. Porém, tal fato nào levou à fuga de capitais; ao contrario, o rléficit em conta corrente 

foi mais do que compensarlo pela crescente entrarla de capitais extemos. A elevaçào do 

volume de entrarla de capitais permitiu os sucessivos déficits comerciais, possibilitando a 

continuidade da politica de importaçòes seletivas. 

Com relaçào à divida extema, sempre mantidas a niveis mito baixos, elevou-se 

significatvamente a partir de 1983. Porém, o pais ainda possui um baixo grau de 
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endividamento quando se compara o volume da divida externa com o PIB, as reservas 

cambiais ou o volume total exportado. Para 1991, a divida externa total era de US$ 67 

bilhòes. No mesmo ano, as reservas totalizavam US$ 43 bilhòes, sendo capazes de cobrir 9 

meses de importaçòes. A relaçiio entre a divida liquida (divida-reservas cambiais e de 

metais)/Pffi nào chegava a 7,5 %. A relaçiio divida total/Pffi era de 18%. O limite-padrào 

considerarlo satisfat6rio para essas relaçòes sao, respectivamente 3 meses, l 00% e l 00%. 25 

Em 1990, com o objetivo de reduzir drasticamente a inflaçào, implementou-se forte 

ajuste macroeconòmico, O saldo comercial passou a ser positivo, tanto pela reduçao das 

importaçòes quanto pela expansao das exportaçòes. 

A politica comercial permitiu enorme elevaçao do grau de abertura econOmica 

passando de 12,8% ern 1978 para 38,6% do PIB, em 1992 (tabela 3.4),26 o que, de certa 

forma, afetou o saldo comercial na medida em que, de 1980 a 1986, a maior exposiçao ao 

mercado extemo ocorreu por um crescimentos das importaçòes mais acelerados do que das 

exportaçòes. A partir de 87 j<i se percebe o bom desempenho das exportaçòes, cuja 

participaçào sobre o Pffi torna-se crescente, sobretudo durante a fase de estabilizaçào da 

economia (1990-1991). 

TABELA 3.4- CHINA 

EXPORTAçòES, IMPORTAçÒES E GRAU DE ABERTURA 

ITENS 

EXPORTAçòES 

IMPORTAçòES 

SALDO COMERCIAL 

EXPORTAç6ESIPIB (%) 

IMPORTAç(lESIPIB (%) 

GRAU DE ABERTURA (X+M)JPIB 

PARnCIPAçÀo NA EXPORTAçÀO TOTAL MUNDIAL 

PARTICIPAçAo NA IMPORTAçÀOTOTAL MUNDIAL 

Fonte: Occasionai Paper No 107(1993) pp. 62 

25 OVERHOLT, (1993). pp. 22-24. 

ANOS SELECIONADOS 

1990 1985 19116 1987 

18.1 27.3 30.9 39.4 

20.0 42.3 42.9 43.2 

-1.9 -15.0 -12.0 -3.8 

6.1 9.4 11.0 12.9 

6.7 14.5 15.3 14.2 

12.8 23.9 26.3 27.1 

1.0 1.5 1.6 1.7 

1.0 22 2.1 1.6 

1988 1019 

47.5 52.5 

55.3 59.2 

-7.8 -6.7 

12.6 12.4 

14.7 14.0 

27.3 26.4 

1.6 1.6 

2.0 2.0 

1900 1991 1992 

02.1 71.9 85.0 

53.4 63.8 80.6 

67 6.1 4.4 

16.8 19.3 19.8 

14.4 17.1 18.8 

31.2 36.4 366 

1.9 2.1 2.1 
1.6 1' 2.0 

26 Grau de abertura aqui definido como: (X+ M) l Pm. Fonte: World Development Report - World Bank 
(1994). 
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Coerente com a politica comercial, a China tem sua pauta de importaçòes 

ampiamente voltada para bens de capitai e insumos intermediarios para uso industriai. Por 

outro lado, em sua pauta de exportaçòes destacam-se brinquedos, jogos eletronicos, 

calçados e texteis. Na verdade, essa caracteristica é tipica de um pais "emergente" asiatico 

com significativa inserçào intemacional. Tornando como exemplo alguns produtos 

selecionados do comercio com os EU A, em 1992, o grafico 3.4 explicita claramente a 

estratégia comercial adotada. 

GRÀFIC03.4 
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Fonte: T/te Wall Street Journal Reports (12/1993.) pp. Rl2 

Outra importante questào que possui forte relaçào com a China é o processo de 

transferencia de unidades produtivas dos quatro NICs asiaticos e do Japao para as Zonas 

Especiais de Comércio (ZEEs) chinesas. Esse processo ocorre em grande parte através da 

formaçào de JOmt-ventures. 

Existe portanto um forte vinculo entre as politicas comercial e de atraçao ao capitai 

estrangeiro, ainda nào discutido. Pretende-se enfatizar aqui que o processo de crescimento 

do lED, na maioria proveniente dos pr6prios NlCs, esta intimamente ligado ao crescimento 
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das exportaç5es chinesas, nào para estes rnesrnos paises, mas sobretudo para o ocidente, 

pràtica semelhante ao oconido com os pròprios N!Cs nos 70 e 80. Os dados abaixo indicam 

tal caracteristica nao sornente para a China mas para a Asia em geral, excluindo o Japao. 

Percebe-se também a queda da paricipaçào reletiva das exportaçòes coreanas na pauta de 

importaç5es da triade, o que também reflete o movimento de transferéncia de importaç6es 

da mesma para os "Novos NICs"e China. 

Outra interessante questào é a elevaçiio da participaçào da China no mercado 

internacional de produtos leves, intensivos em trabalho e de tecnologia difundida. O gnifico 

3.7 ao final deste capitulo indica como variaram as participaçòes dos NICs, do Japào e da 

China, ao longo dos anos 80, para os artigos de couro e jogos eletrònicos. 

PAISES 

China e Hong Kong 

Fitipinas 

lmlonésia 

Coréia do Sul 

Tailiindia 

Australia 

M01l;ilsia 

N01r.1 Zalàndia 

TABELA 3.5- CHINA 

EXPORT Açt')ES DOS P AiSES ASIA TICOS P ARA A TRiADE. 

1991 

CEE EUA JAPAo TOTAL(%) 

21 20 20 61 

22 18 22 " 
" 13 29 72 

14 23 20 57 

20 17 24 61 

19 18 22 57 

16 17 20 53 

18 16 16 50 

Fonte: Long Range Planning, QUADRO S. pp. 32. 

Boa parte dos insumos dos produtos exportados pela China provém de outros paises, 

principalmente dos NICs e do Japao. 

A politica comercial exige que, para determinados setores, o valor dos insurnos 

importados para a produçào de bens exportflveis se encontre numa faixa entre 30 e 40% do 

valor de suas exportaçòes, permitindo ao mesmo tempo que as empresas nào elevem a 
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demanda no mercado interno, de modo a nao pressionar os preços domésticos, e sejam 

geradoras de divisas para o pais, fator fundamental para a continuidade de importaçòes de 

bens de capitai para a indUstria de base chinesa. Esse fator explica o sucesso do processo de 

abertura, num pais em desenvolvimento, sem contudo criar maior vulnerabilidade ou 

elevaçao da participaçao de supérfluos ou bens de luxo na pauta importarla. 

Em outras palavras, a parcela das importaçòes que compete com a produçao 

doméstica é muito reduzida. Além disso, a politica de importaçòes teve importante papel 

nao apenas de upgrading tecnolOgico das estatais preexistentes, mas também na implantaçà.o 

das novas plantas industriais de EDVs e de empresas de capitai misto (joint-ventures), estas 

em grande parte associadas aos enormes influxos de lED durante os 80 e primeira metade 

dos 90. 

Embora controlada e restringida, a abertura comercial parece ter trazido 

conseqtièncias muito claras sobre o nivei de competitividade intra-industriai. Este aumentou 

significativamente, levando, de 1978 a 1993 a urna reduçào da taxa de lucro média 

industriai. Porém, embora afetasse a rentabilidade, a abertura comercial esteve longe de 

ameaçar a produçào interna. Como jit foi mostrado, a politica comercial foi e continua sendo 

altamente seletiva, com maior parcela dos bens importados constituindo-se de bens de 

capitai, linhas de montagem e equipamentos que o pais nào é capaz de produzir. 

Como nà.o poderia ser diferente, a politica de incentivos às exportaçòes de 

manufaturados leves e intensivos em trabalho também estit muito articulada com a politica 

industriai. A localizaçào regional foi estrategicamente escolhida pelas autoridades locais. As 

duas provincias que mais receberam incentivos à implantaçào de empresas exportadoras 

foram as de Guangdong e de Fujian, respectivamente as mais pròximas de Hong Kong e de 

Taiwan. Pela mesma razào geografica, ampiamente favoritvel ao escoamento da produçào 

chinesa e por causa dos incentivos fiscais e pitra-fiscais concedidos, foram também as 

provincias que receberam os maiores influxos de lED. 

O governo local oferece diversas formas de incentivos, tais como isençà.o ou reduçào 

de impostos por tempo determinarlo, menores taxas de juros, subsidios à produçào de 

detenninados artigos, aluguel do espaço a baixissimos custos e dotaçao da maior parte da 
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infra-estrutura local de apo10 e de transporte, fatores que obviamente repercutem 

positivamente nos baixos preços dos produtos. 

Os fluxos de lED para a China também sào resultados do crescente grau de 

integraçào entre a China continental e os chamados "chineses do ultramar"27_ Esses 

passaram a investir no continente, abrindo plantas produtivas com destino às exportaçòes. 

Possuem o privilégio de conhecer a lingua e a cultura do continente, facilitando em muito as 

negociaçòes. 

A incorporaçào de Hong Kong, emjaneiro de 1997, parece também ter estirnulado o 

influxo de capitai extemo ao continente, basicamente por duas razòes: primeira, por urna 

questào de implantaçào de neg6cios antes da incorporaçào, antecipando em relaçào à 

entrada de concorrentes e, segunda, por urna questào de forte incerteza em relaçào ao que 

acontecenl com Hong Kong apòs sua anexaçào ao continente. 

A politica tributaria também vai totalmente em apoio à politica industriai; o sistema 

tributario impOe urna pequena taxaçào sobre o produto, sobretudo o destinarlo ao mercado 

extemo. Embora a maior parte da receita tributaria provenha dos impostos sobre produtos e 

serviços, ela é ligeiramente superior à arrecadaçào sobre o lucro e a renda. O mais 

importante a ressaltar é que a significativa reduçao dos encargos sobre o produto também 

foi outro fatar de estimulo à elevaçào da competitividade extema na medida em que 

contribuiu para a desoneraçào dos custos de transaçao dos produtos chineses. 

Essa questào parece ter importància maior do que tern sido dado: associarla à 

reduçào dos encargos sobre o comércio exterior, encontra-se a desoneraçào do prOprio 

governo em relaçào a determinados gastos. Se checarmos os dados extraidos da tabela 3.2, 

com os da tabela 3.6, ambos abaixo, poderemos facilmente verificar que a reduçào da 

participaçào dos gastos govemamentais no PNB foi acompanhada pela reduçào da 

participaçào das receitas no mesmo. 

Como vimos, a desoneraçào do Estado esta em grande parte associarla à permissào 

para a retençào dos lucros pelas empresas, que passam a ser as respons8.veis pela maioria 

27 Os chineses do ultramar compòem o grupo de pessoas que sairam da China ap6s a Revoluçào de 1949. 
Nos paises hospedeiros, desenvolveram principalmente a atividade comercial e lograram em média acumular 
capitai. Atualmente, a segunda geraçilo da diAspora tem grandes empres3rios localizados principalmente em 
Taiwan, Mal<isia e Hong Kong. 
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dos gastos em investimento produtivo e de infra-estrutura local. Os dados da tabela 3. 6 

tambérn refletern claramente esse movimento de transferencia: em 1978, o envio de lucro 

empresarial para o governo representava 19.1% do PNB. Em 1989, apenas 0,4%. Ao 

mesmo tempo, pela tabela 3.2, percebemos que os gastos govemamentais em capitai 

reduziram-se de 14.9% para apenas 4.5%. 

Dados extraidos da tabela 3.2 deste trabalho 

1978 1979-1981 1982-1984 1985-1987 1988 

Gastototal 34,1 33,2 28,5 26,4 22,9 

Defesa 4,7 4,5 3,0 2,1 1,5 

Servlços 5,0 4,2 3,2 2,5 2,1 

Subsldlos (1+2) 3,2 6,2 6,8 5,9 5,4 

1. Para Cmprescas 1,0 0,9 1,3 2,9 3,2 

2. Outros 2,2 5,4 5,5 3,0 2,2 

Gastos com capitai 14,9 11,2 7,4 7,4 5,8 

TABELA3.6-CHINA 

RECEIT AS GOVERNAMENT AIS SOBRE O PNB TOT AL (1978-1989) 

ITENS SELECIONADOS. 

1978 1979-1981 1982-1984 1985-1987 

Receitas Totais 34,4 30 27 24,8 

ReceHas das Empresas 20,6 17,1 12,5 0,3 

Crwio d<i!lucros 19,1 16,1 11,4 0,4 

Taxa~o sobre os lucros 1,5 1,1 7,9 

lmpostos sobre: 

Renda e Lucros 21,5 17,8 13,3 8,3 

Produtos e Serviços 11,3 10,6 10,1 10,6 

Comércio lnternacional 0,8 0,9 1,1 1,0 

Outros o o 1,5 3,2 

Receilas n1io-tarif:irias 0,8 0,0 1,3 

Fonte: Occasionai Paper No 76(1991), pp. 23. 

1989 

22,7 

1,6 

2,2 

6,2 

3,9 

2,4 

4,5 

1988 1860 

20,4 20,9 

5,6 5,2 

0,3 0,4 

5,3 4,8 

5,6 5,2 

9,1 9,2 

1,1 1,2 

3 3 

1,7 3,4 
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A politica fiscal extge que a mator parcela dos lucros seJa destinarla ao 

reinvestimento e obras de infra-estrutura, impedindo a ocorrència de um processo maior de 

concentraçào de renda e poupando o Estado de alguns gastos que normalmente lhe 

competeria . 

A politica social, historicamente elevarla no mundo socialista, tem papel fundamental 

na garantia da renda real e do padrào de vida do trabalhador chines. Recebendo assisténcia 

médico-educacional totalmente gratuita, habitaçiio a baixissimo custo, o salario real chines 

nào é t:ào pequeno quanto se imagina, exercendo desde o inicio das reformas, importante 

papel na amortizaçiio das possiveis pressòes por elevaçào do salario nominai. 

Para melhor entender a grande competitividade alcançada pelos produtos chineses, 

torna-se necessario investigar o tamanho real da economia chinesa e sua estrutura de preços 

interna,. dado que é muito diferenciada em relaçiio à média internacional. O valor em d6lares 

dos principais agregados podem nà.o expressar verdadeirarnente o poder de compra real da 

sociedade. 

O ca!culo inicial do FMI indicou urna renda per capita de US$ 370 para o ano de 

1992. Deve ficar clara que esse valor é, no minimo, controverso. Na verdade, o valor 

encontrado pelo FMI representa um poder de compra relativamente muito maior dentro do 

mercado doméstico chinés. 28 

Somente para dar urna idéia do custo de vida avaliado em d6lares, foram 

selecionados alguns preços bàsicos médios. Para o mesmo ano de 1992, o salario mensa! 

médio chinés encontrava-se pr6ximo de US$ 30,00. 

Com salà.rios mensais em torno desse valor e jomada de trabalho oscilando entre 48 

e 52 horas semanais, o custo efetivo da mào-de-obra contabilizado em d6lares é muito 

baixo. Tal caracteristica explica nào s6 boa parte da vantagem comparativa da China e a sua 

inserçào no comércio mundial, fator fundamental de estimulo ao crescimento econOmico, 

28 Novos estudos foram realizados pela mesma. instituiçiio, considerando agora a "Paridade de Poder de Compra" do 
pais, ou seja, relacionando a renda total com o seu poder de compra interno. Chegou-se ao valor de US$ 1.450. Porém, 
La'i\TenCe Summers, economista do Banco Mundial, através de um método semelhante, obteve urna renda per capita 
ainda maior, estimada em US$2.500. 
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como também pòe em xeque o verdadeiro tamanho do mercado chinés aos produtos 

estrangeiros, questào que sera brevemente discutida no pròximo capitulo. 

T ABELA 3. 7 - CIUNA 

GASTO 1\IÉDIO POR PESSOA COM RENDA MENSAL MÉDIA 

de U~'S 30,00 

ITENS 

M O RADIA 

ALIMENTAçÀO 
TRANSPORTE 

VESTUARIO 

SERVIçOS DOMÉSTICOS 

EDUCAçÀO E LAZER 

SAÙDE 

(1992) 

Fonte: OVERHOtT, W. (1993) pp.117-119. 

USS-MfS 

LOO 
10.00 

0.50 

3.00 

2.00 

1.00 

0.50 

Outro fator importante para o crescimento econòmico foi a elevaçào dos influxos de 

capitais estrangeiros para o pais, entre eles os de investimento extemo direto. Em 1994, foi 

o pais que mais absorveu capitais no mundo, superando até os EU A, confinnando a 

tendSncia apontada em anos anteriores. O pais passou atrair crescente volume de lED 

sobretudo a partir de 1988, quando a politica de maior liberalizaçào à entrarla de lED se 

completou. 

Além disso, um importante fatar extemo contribuiu enormemente para e brutal 

elevaçào dos influxos de lED. Durante o periodo de 1987-1989, o d6lar passou por um 

processo de desvalorizaçiio em relaçiio ao iene e ao marco alemào. No mesmo periodo, os 

EUA, diante de crescentes problemas de balanço de pagamentos, intensificam também as 

ameaças de sançòes comerciais ao Japào. Fato semelhante ocorre em relaçào aos NICs 

Asiliticos, que, vivendo na area de intluència do iene, passam por probtemas de perda de 

competitividade e sançòes comerciais impostas também pelos EU A. 
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Intensifica-se também o processo de globalizaçao comercial e financeira, com quedas 

de restriçòes às saidas e entradas de capitai e de barreiras comerciais em grande parcela do 

mundo capitalista. Assiste-se à ampia realocaçào de recursos e avanço nas negociaçòes dos 

processos de regionalizaçao econOmica. A maior intemacionalizaçao do capitai levou a 

abertura e/ou fechamento de plantas, a diversas fusòes e implantaçao de plantas de capitai 

misto, em grande parte sob a fanna dejoint-ventures. 

Outra importante questao é investigar a origem dos lED em direçao à China. A 

maior parte dos IEDs na China provém de paises do prOprio Leste Asifttico, refletindo o 

movimento de regionalizaçao colocado acima. 

Neste contexto, pode-se perceber que a China beneficiou-se enonnemente desse 

movimento. A tabela 3.1 mostra que os ìntluxos de lED aumentaram significativamente a 

partir de 1988. 

O lED busca sobretudo impiantar plataformas de exportaçao de artigos leves e 

intensivos em trabalho. Ao mesmo tempo, leva à China um alto teor de know-how de 

produtos e processos e importa equipamentos de tecnologia avançada para o setor, 

dinamizando outras esferas industriais, na medida em que as empresas instaladas sào 

obrigadas a comprar todo o capitai fixo secundiuio no mercado doméstico chinès. 

A terceira fase da reforma é caracterizada pelo reajuste das contas pU.blicas e reduçào 

da inflaçào. A intensificaçao da liberalizaçao dos preços na segunda fase trouxe efeitos 

perversos para a inflaçào e déficit pU.blico. O diagnOstico bàsico era de que tratava-se de um 

caso tipico de inflaçào de demanda. 

A refonna estrutural da indUstria chinesa afetou diferentemente os diversos setores, 

acabando por agravar ainda mais o desequilibrio entre oferta e demanda em alguns setores. 

Os setores de infra-estrutura de transporte e portuària ficaram defasados em relaçào aos 

demais. Durante os 80, eles cresceram a taxas menores do que a média. O setor de bens de 

capitai também apresentou caracteristicas semelhantes. 

Os anos de maior subida das taxas de inflaçào coincidem com os anos onde a 

liberalizaçao dos preços se intensificou. O agravamento da inflaçào levou o governo centrai 
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a impor um ritmo de crescimento menor Tal politica pode ser percebida para o ano de 1989, 

quando a taxa de inflaçào anual se reduziu de 17,8% (1989) para 2.1% (1990) 

GRAFICO 3.6- CHINA 
TAXA DE INFL.AçÀO ANUAI.. 

1900-1992 
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Fonte: OVERHOLT, W (1993) pp. 117-119. 
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A questào da inflaçào é de especial interesse para o caso chinès. Apesar do enorme 

sucesso obtido pelas reformas agricola, industria] e comercial, parece estar claro que a 

economia crunesa ganha mercados onde o fator custo da mào-de-obra é essencialmente 

relevante. Neste sentido, a continuidade de altas taxas inflaciomirias num ambiente 

macroeconomico de crescente integraçào financeira internacional, podera leva-la a urna 

crescente perda de competitividade externa. O esforço de reverter o quadro inflacionario de 

89 vem de encontro principalmente a essa problematica. 

Um fator interessante que merece destaque é que, mesmo com a inflaçào a nivei de 

18% a.a., o fluxo de lED nào se retraiu, perrnanecendo estavel em torno de US$ 6 bilhoes, o 

que sugere um alto nivei de rentabilidade do setor exportador. Porém, com a economia 

estabilizada em 1991, o fluxo de lED elevou-se para US$ 7,3 bi1h5es. A elevaçào nào pode 

ser explicada somente pela estabilizaçào economica, mas sobretudo pelo fato da China ser 
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cada vez mais urna <irea de influència do iene, relativamente valorizado durante o periodo, e 

da estratégia empresarial da regiào, altamente associarla às mudanças na economia mundial 

ja apontadas. 

Conclui-se que as reformas foram extremamente importantes para o crescimento 

sustentado e os significativos incrementos de produtividade da economia chinesa. Porém, 

elas sozinhas nào explicam tamanho sucesso, sendo portanto necessario articulil-las, 

primeiro, aos pr6prios condicionantes considerados cruciais para a implementaçào bem­

sucedida das mesmas; segundo, aos fatores institucionais internos tais como a estrutura de 

preços e salfuios doméstica, a estrutura da propriedade, a forma de absorçào da renda 

individuai, a preocupaçào com a nào-agressào dos pressupostos do sistema econòrnico 

socialista, etc, mantidos ao longa do processo; e terceiro, aos fatores externos, tais como o 

movimento de intensificaçào da globalizaçào-com-regionalizaçào da produçào, comércio e 

finanças mundiais. 

O processo de inserçào econòmica chinès guarda enorme semelhança com o ocorrido 

com os NICs em meados dos 60, tanto sob aspectos econOmico quanto politicos. A 

diferença fundamental é que, no caso chinès, partiu-se de um sistema socialista e pretende-se 

mantè-lo. Partiu-se também de urna estrutura produtiva extremamente coletivizada onde as 

decisOes estavam enormemente centralizadas. 

Além disso, trata-se de um modelo de crescimento econòmico longe das regras 

pregadas pelo Consenso de Washington, na medida em que mantèm a alta participaçào do 

setor estatal nas esferas produtiva e como coordenador e direcionador do sistema. 

A seqUència das reformas atende ao caniter continental do pais. A necessidade da 

reforma agricola, em 1976, era evidente e a manutençào da propriedade pUblica e o 

direcionamento compuls6rio dos lucros privados parecem ter sido os fatores mais 

significativos para evitar-se um forte processo de concentraçào de renda. 

V. Breve comparaçio entre reformas adotadas na China e o ocorrido na ex-

URSS. 
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Inicialmente muitos acreditavam que a China e a ex-URSS traçavam estratégias 

muito parecidas eque a primeira tratava-se apenas da "versào empobrecida" da segunda. 

Ao contritrio, pretende-se mostrar que o estagi.o atual de desenvolvimento 

econòmico de cada um é resultado de estratégias politico-econòmica muito diferentes. 

A primeira diferença é que a China se antecipou à URSS, iniciando as reformas ainda 

nos anos 70. A Guerra Fria praticamente impediu que ocorresse significativo processo de 

diversificaçào produtiva no segundo. 

Em 1978, torna posse o lider Deng Xiaoping tendo como liçào as estratégias dos 

paises vizinhos, priorizando quatro "macro~Breas": A econOmica, a politica, a 

administrativa e a financeira. 

A area econOmica: 

A exemplo dos NICs, a China deu prioridade às indllstrias e setores onde fosse 

possivel um reduzido investimento govemamental de apoio. Este deveria ser também 

compativel com um ritpido crescimento econòmico. Os pontos centrais da politica foram: 

l. Promoveu a reoganizaçào de terra; 

2. Forte estimulo ao investimento extemo; 

3. Prioridade à pequena e média empresa. 

Do ponto de vista microeconòmico, as tres prioridades acima sugerem algo mais que 

podera ser compreendido a seguir. 

Taiwan e Hong Kong invadiram o mercado mundial com bens nào dunlveis 

(principalmente tèxteis, sapatos e brinquedos) durante os 60 e 70. A China adotou a mesma 

estratégia nos anos 80 e 90. 

Ao contrario, a ex-URSS : 

l. Negligenciou a questào agricola; 

2. Mostrou-se ambivalente quanto ao investimento extemo; 

3. Promoveu forte atençào à indUstria pesa da, a fim de completar o setor de bens de 

produçào moldado à Segunda Revoluçào Industriai. 
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O pnmetro projeto do Presidente Gorbatchev enfatizava masstva importaçào de 

equipamentos, de novas màquinas, investimentos na indUstria petrolifera e reorganizaçào dos 

setores automobilistico e de alta tecnologia, projetos cujo tempo de maturaçào é 

relativamente longo. 

Outro fator importante é que a ex-URSS teve parte de sua base agricola 

paulatinamente destruida, enquanto a chinesa foi preservada, apontada neste trabalho como 

urna das razòes para o controle inflaciomlrio e de abastecimento interno. 

A China buscou preservar o nivei de emprego, promovendo politicas de emprego­

sustent3.vel. Acreditava-se que, para manter um crescimento auto-sustentado, precisava-se 

aumentar o nUmero de "compradores", ou seja, aumentar a base da renda doméstica 

nacional. Ao contrario, o modelo de indUstria pesada contribuirla com um menor nUmero de 

trabalhadores em relaçào ao volume investido, fatores intrinsecos às pr6prias caracteristicas 

do modelo. 

A &rea politica : 

A reforma agricola nos moldes em que ocorreu, dobrou a renda dos fazendeiros. Tal 

fator possibilitou forte apoio politico dos lideres rurais às reformas adotadas. Os militares 

também a apoiaram na medida em que a queda da parcela sobre o PIB destinarla aos gastos 

do setor nao significou reduçào absoluta do volume. 

Apòs momentos muito dificeis como "O grande passo a frente" (1958-1961) e a 

"Revoluçào Cultural" (1966-1976), o PC chinès, sobretudo espelhado nas experièncias dos 

paises vizinhos, chega a um quase consenso de que a abertura poderia ser urna alternativa 

diferente para o pais. Em centraste, o mesmo nào ocorreu com a ex-URSS. 

Gorbatchev perdeu rapidamente todos os grupos sociais que o apoiariam na reforma 

econòmica. Ainda mais, o àmbito das reformas atendia muito mais a reinvidicaçòes de cunho 

politico, enquanto a economia entrou em colapso. 

A administraçii.o econOmica : 

Enfatizou claramente o processo de reforma graduai, cuidadosamente seqiienciado, 

enquanto o caso soviético foi muito mais ràpido. A China promoveu a gradualliberalizaçào 

de preços de modo a nào causar um rapido processo inflacion<lrio. As autoridades tinham 
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muito claro que a ra.pida liberalizaçào de preços num pais socialista levaria rapidamente a um 

processo hiperinflacionario. 

Quanto à privatizaçào, esta praticamente nào ocorreu, pelos motivos j<i apontados no 

capitulo 3, o que também levaria à subida de preços e causana a quebra de diversas 

empresas e setores produtivos,na medida em que rapidamente deixariam de ser 

competitivos. Além disso, nào podemos nos esquecer do papel das estatais no sistema 

soci al. 

A financeira: 

Através de politicas fiscal e crediticia razoavelmente apertadas, as autoridades 

conseguiram controlar a inflaçào associarla ao processo de liberalizaçào de preços. A oferta 

monetaria foi mantida sobre controle, através de taxas de juros bastante favonlveis, porém, 

com condicionantes quanto à pennanència do capitai no pais. 

Desenvolveu-se um sistema de colocaçào de titulos de divida pU.blica em algumas 

provincias e o mercado da capitais cresceu rapidamente. Segundo o governo centrai, torna­

se imprescindivel agora desenvolver um mercado futuro no pais, o que contribuirla para a 

estabilizaçào dos preços das commodities, traria maior previsibilidade para os agentes e 

maior raio de manobra para a politica governamental. 

O pacote de refonnas de Gorbatchev procurou também cortar o orçamento militar, 

incentivar os investimentos externos, criando-se, nos moldes da refonna chinesa, algumas 

Zonas Econòmicas Especiais (ZEEs ), além de copiar outras idéias da re forma chinesa. 

Porém, falhou por dois motivos : 

l. Foi ambivalente em relaçào aos beneficios ao capitai estrangeiro; 

2. Enfatizou a adoçào errònea da seqtiència das reformas que foram: a) Abertura Politica 

Intemacional; b) Politica doméstica; c) IndUstria pesada; d) IndUstria leve; e, por Ultimo, a 

Agricultura. Ou seja, a ordem inversa adotada pelos chineses. Essa questào parece ser 

significativamente importante na medida em que o processo de descentralizaçao do modelo 

socialista chinès pòde ser implementarlo através de total planejamento do prOprio governo 

centrai, de fonna graduai e controlada, ainda que ditatorial, logrando conter algumas 

pressòes de grupos locais, fato nào ocorrido no processo de abertura da ex-URSS. 
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Comparados os dois processos, nào se pode esquecer que apenas o chinès se 

caracteriza por ser um modelo de refonnas econòmicas. O soviético, na verdade, foi urna 

série de politicas de tentativa de ajustes em relaçào ao colapso jit existente. Assiste-se, ao 

final dos 80, a implosào do sistema econòmico soviético, o que trouxe diversas dificuldades 

tanto intemas quanto extemas em relaçào à promoçào da estabilizaçào, atraçào ao capitai 

estrangeira e à retomada do crescimento econòmico. 

Outra importante questào é a suposta capacidade da ex-URSS adotar urna 

estratégica econòmica semelhante à chlnesa. As condiç5es històricas de cada um , o grau de 

envolvimento totalmente diferenciado na Guerra Fria, caracteristicas institucionais intemas e 

questiio geogritfica trariam dificuldades para que ambos obtivessem resultados sernelhantes 

caso implementassem o mesmo modelo de refonnas. 
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CONCLUSAO 

Em 1978 a China implementou um conjunto de refonnas que ma mudar 

significativamente suas estruturas agricola, industriai, comercial e financeira. 

O pais passava por sérios problemas de escassez de alimentos, jli que a produçào 

agricola cresci a hil anos a taxas inferiores da prOpria populaçào. A estratégia de promoçào 

da auto-suficiencia regional de alimentos imposta no periodo da Revoluçiio Cultura! ( 1966-

1976) causou grande perda de produtividade e escala do pianti o agricola. 

A estrutura agraria estava pertanto bastante concentrarla no governo centrai. A nova 

politica visava justamente maior descentralizaçào da tomada de decis5es, descoletivizaçiio 

da produçào agricola, rnaior liberdade de escolha local do que deveria ser produzido, 

estimular um processo de forte incremento de produtividade no campo e instituir a 

repartiçao de lucros entre os produtores, esta ainda inusitada num sistema socialista. 

Ja a politica industriai vigente buscava completar a todo custo a implantaçffo do 

setor de base no pais, o que, diante de forte estrangulamento extemo, obrigou o governo 

reverter suas politicas industriai e comercial. Outra importante questffo era a crescente 

ameaça do Japào e dos NICs asiitticos, paises que cresciam muito rapidamente e 

conquistavam importantes fatias no comércio intemacional. 

Assiro, a nova politica industriai estava voltada para os setores geradores de divisas, 

onde o governo centrai nào precisasse dispender grande volume de recursos para vìabilizit­

la. O capitai estrangeiro deveria participar ativamente desse processo na medida em que 

entrava no pais para produzir os bens onde as "vantagens comparativas" eram explicitas. 

A politica comercial também foi claramente alterarla, de modo a compatibilizar -se 

com a industrial. 

O presente trabalho teve como principal objetivo investigar os principais fatores, de 

ordens interna e extema, indutores do crescimento autosustentado e do incremento de 

produtividade da economia chinesa, durante o periodo de 1978 a 1992, justamente quando o 

mundo capitalista apresentou significativa queda das taxas médias de crescimento. 

Procurou-se também mostrar quais os diversos fatores indutores do relativo sucesso 

das reformas agricola, industriai, comercial e financeira. Sào eles principalmente todo o 
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conjunto institucional existente no pais no momento do inicio da implementaçào das 

reformas, tais como a estrutura da propriedade chinesa, a estrutura de rendas, 

significativamente igualitaria em relaçào a outros paises emergentes, a instituiçào politica 

autoritiuia e centralizadora governamental e sua prOpria disposiçào do mesmo para instituir 

as reformas. 

Ainda dentro das condiçòes internas, a estrutura de preços, a tributaria, fiscal e 

social, esta Ultima essencial para a manutençào relativamente estttvel do salttrio real, parecem 

ter recebido forte influéncia das politicas industriai, comercial e financeira, sobretudo no que 

diz respeito à estratégia de promover maior abertura econòmica. 

Com relaçào ao objetivo de promoçào de crescimento com estabilizaçào para os 

paises em desenvolvimento, o Consenso de Washington propòe regras claras, tais como a 

queda do intervencionismo estatal nas decis5es econòmicas, atribuindo ao mercado tal 

papel. Propòe também forte ajuste das contas pliblicas através da implementaçào de ampio 

processo de privatizaç5es, retirada dos subsidios ao setor produtivo, forte 

desregulamentaçào, abertura ao comércio internacional, com extinçào das restriç5es 

quantitativas e drastica reduçào das aliquotas de importaçào, e, por Ultimo, abertura do pais 

ao mercado financeiro intemacional, objetivando com isso atrair in:fluxos de capitais. 

Os determinantes extemos sào de fundamental importfutcia. A posiçào geogrifica do 

pais, prOximo do Japào e dos NICs asiaticos apresenta-se como um forte estimulo ao 

upgrade tecnolOgico da estrutura produtiva chinesa, dentro de um contexto de crescente 

intemacionalizaçào financeira e produtiva e formaçào de blocos econòmicos regionalizados. 

O mondo capitalista passa, mais significativamente a partir dos 70, por um processo 

de intensificaçào da intemacionalizaçào produtiva e financeira. Durante os 80 e primeira 

metade dos 90, esse processo torna-se ainda mais evidente com a constituiçào e 

consolidaçào de B.reas regionais econòmicamente integradas, tais como a CEE, o NAFTA, o 

Mercosul e o Bloco Andino e os paises do Leste Asié.tico. 

Do ponto de vista estratégico empresarial, tal fato promove um grande movimento 

de intemacionalizaçào, profunda realocaçào de recursos em direçào dos paises cujas 

vantagens intemas tomaram-se mais explicitas apOs sua integraçào em determinarlo bloco. O 

bloco asiatico possui um carater substancialmente importante na medida os produtos ali 
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produzidos VIsam sobretudo o mercado ocidental europeu, norte-americano e latino­

americano, além é clara do forte comércio intra-regional complementar existente entre os 

NICs e a China e entre bens da capital japoneses com bens finais dos demais paises. 

Procurou-se também mostrar que o papel do Estado no processo de refonnas 

implementadas foi fundamental para a consolidaçào de um crescimento associarlo sobretudo 

à manutençào da soberania nacional e da distribuiçào mais igualitària da renda, pressupostos 

bRsicos do sistema socialista. 
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